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PROJETO DE LEI N"....

orÍcto N" 1017/20r9-cAB., DE 20 DE DEZEMBRO DE 2019

SÚmUf,¿.: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ârea de terras

contendo 2.000,00 m2, a ser destacado dos Lotes n.o 01/4, com área de

7.724,57 m2, resultante da subdivisão do Lote 70-A, da Gleba Lindóia,

neste Município, sem benfeitorias e autoriza o MLTNICÍPIO DE

LONDRINA a doar à empresa PAULO SACOMAN FILHO

"JUMPER SOLUÇOES ELETROMECAUCAS" destinada a

instalação e expansão de suas atividades no Município de Londrina, e

dá outras providências.

Londrina, 20 de dezembro de 2019.

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO

Texto do projeto de lei em anexo.
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PROJETO DE LEI N"....

SÚtvtUl,¡,: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ítrea de terras

contendo 2.000,00 m2, a ser destacado dos Lotes n.o 01/4, com área de

7.724,57 m2, resultante da subdivisão do Lote 70-A, da Gleba Lindóia,

neste Município, sem benfeitorias e autoriza o MI-INICÍPIO DE

LONDRINA a doar à empresa PAULO SACOMAN FILHO

"JUMPER SOLUÇÖES ELETROMECÂNICAS" destinada a

instalação e expansão de suas atividades no Município de Londrina, e

dá outras providências.

A CÂNN¡.NA MUNICIPAL DE LONDR.IN,A.,

ESTADO DO PARANÁ' APROVOU D EUu

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A

SEGUINTE

LE I

Art. 1o Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a ënea

de terras contendo 2.000,00 m2, a ser destacado dos Lotes n.o 01/4, com área de

7.724,57 m2, resultante da subdivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindoia, neste

Município, sem benfeitorias, de propriedade Município de Londrina, conforme

matrícula n.o 87.675 do 2" Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de

Londrina.

Art. 2o Fica o MUNICÍPIO, autorizado a outorgar em doação à

PAULO SACOMAN FILHO "JI-JMPER SOLUÇÕESempresa
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ELETROMECANICAS", o imóvel descrito no artigo anterior desta Lei,

mediante prévia avaliação.

Art. 3'No imóvel descrito no artigo 1o desta Lei, a DONATARIA

promoverá a implantação e ampliação das instalações da indústria.

Ãrt.40 As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 1.000,00 m2 de area construída, deverão ser

iniciadas em até 12 (doze) meses e término em até 36 (trinta e seis) meses,

contados apartir da data da publicação da lei, sob pena de reversão do imóvel ao

domínio do Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a

qualquer retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que :

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem autorízação do Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, no prazo de 10 (dez) anos,

contados da expedição do alvarâ de licença para funcionamento da

empresa;

II. a DONAfÁrue deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.669193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do

Município de Londrina;

III.a DONAfÁnfe deverá manter, no mínimo, 30 empregos diretos.

Art. 6o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a DONATÁRIA deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3', inciso II, da Lei no 9.28412003); e



¿

Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

I. Il.comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de

deficiência, em percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo 3o,

inciso III, da Lei no 9.28412003).

Art. 7o A DONAfÁnfe ftcarâ obrigada ainda a comprovar a

destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos

do artigo 4l-8, inciso I, da Lei n" 5.66911993.

Art. 8o A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será rcalizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art. 9." A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocorrer uma única Yez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20Vo do seu total;

Ill.possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretatia

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV.está apto financeiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justif,rcado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. 10. Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso, vedada a proffogação de prazojá vencido.
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Art. 11 A DONATÁRIA não será beneficiada com os incentivos

tributários previstos no artigo 3o, da Lei Municipal n.o 5.669193.

Art. 12. O MI-INICÍPIO autoÅza aOOXATÁRIA a gravff hipoteca

ou outro ônus real, em favor da instituição financeira exclusivamente para f,rns de

rcalização de financiamento para construção da unidade industrial.

Art. 13. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n" 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favor de instituição

flrnanceira em garantia de financiamentos destinados a indústria instalada no

imóvel.

Art. 14. No caso de concessão de hipoteca pela DONATÁRIA para

garantia de financiamento, deverá ser constituída hipoteca em segundo grau em

favor do MUNICÍpIO ¿o imóvel, descrito no artigo 1o.

Art. 15. A outorgada DONATARIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pelo MUNICÍPIO.

Art.16. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA.

Art. L7. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIF'ICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar a

doação à empresa PAULO SACOMAN FILHO "JUMPER SOfUçÖnS

ELETROMECÂNICAS", a átea de terras contendo 2.000,00 m2, a ser destacado

dos Lotes n." 01/A com área de 7 .724,5'7 m', resultante da subdivisão do Lote 70-

A, da Gleba Lindoia, neste Município, sem benfeitorias, de propriedade

Município de Londrina, conforme matrículas no 87.675 do 2" Of,rcio do Registro

de Imóveis da Comarca de Londrina.

Beneficiária: A empresa PAULO SACOMAN FILHO "JUMPER SOLUÇÕES

ELETROMECÂNICAS", CNPJ no 12.236.887i0001-06, está localizada à Rua

Atílio Scudeler, 660, Vila Portuguesa, na cidade de Londrina/PR, e tem como

ramo de atividade a fabricação de componentes eletrônicos.

A empresa foi constituída no ano de 2010 com posterior atuação na

área da Indústria de Transformação de Produtos Elétricos, destinados

primeiramente à fabricação de Chicotes Elétricos Industriais em todos os

segmentos (elevadores, escadas rolantes, linha branca, biometrias, geradores e

outros).

Em 2015 a empresa PAULO SACOMAN FILHO foi oficializada a

formalização como indústria perante todas as esferas da federação nacional e

implantadas novas técnicas îa fabricação de chicotes, assim conseguiram

homologações junto à clientes como: Elevadores atlas Schindler, Gilsat

Tecnologias Ltda (rastreamento), Iconnect Indústria de Produtos Eletrônicos

Ltda. (biometria), Usiart Indústria Mecânica de Usinagem Ltda, Indusfrio -
Indústria de Refrigeração Ltda. - EEP (linha branca), dentre outras, Todas com

sede em Londrina.
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Com o crescimento, a empresa vislumbrou um leque de

oportunidades para segmentos em novas áreas e produtos e para atender a essa

demanda foi apresentada necessidade de ampliação da atual sede, apesar de

própria, não comporta a ampliação necessária pretendida. Com as novas

estratégias e pensamentos no crescimento da indústria, é necessário criar aspectos

organizadores que automaticamente criarão inovações em todos os processos

envolvidos com as atividades e que proporcionarão a satisfação de todos os

envolvidos - funcionários, clientes, fornecedores e outros.

Os produtos da empresa são utilizados nos segmentos de

Informática, Eletroeletrônicos (forno e1étrico-microondas), Máquinas Industriais,

Empilhadeiras, Linha Branca e Chicote de Cabos com Plugues Injetados. A

empresa apresenta como diferencial estratégico, a qualidade de fabricação e o

cumprimento do prazo de entrega dos pedidos aos clientes.

Projeto de Ocupação: O projeto prevê a construção de aproximadamente

1.000,00 m2, com início das obras em até 12 (doze) meses e término em até 36

(trinta e seis) meses, contados apartir dadafa dapublicação da lei. No imóvel,

objeto da doação, a donatiria promoverá a instalação e ampliação da empresa.

A empresa JUMPER irá manter 20 empregos diretos. A previsão

de faturamento anual com a expansão da empresa é de aproximadamente R$

3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil reais). Com previsão de arecadação

de tributos de R$ 432.000,00 (quatrocentos e trinta e dois mil reais).

Parecer da ComissÍio: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião rcalizada

no dia l7 de dezembro de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - coDEL, órgão gestor da política de
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desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendimento de

importância para a economia londrinense.

A opção da autarquia pela alienação através dadoação, effi

detrimento da concessão do direito real de u,so, considera o alto volume de

investimento pela empresa JUMPER no Município, num cenário em que haja

maior segurança e estabilidade paru empresa quanto ao incentivo dado pelo

Município, por isso a doação configura-se como opção mais atrativa e capaz

assegurar sua implantação em nossa cidade. Também contempla o fato de que

somente desta maneira a empresa obtém maior segurança para realizar alto

investimento na área, seja para implantação de infraestrutura, pela construção de

sua unidade ou para garcntk, às instituições de crédito, que as linhas de

financiamento sejam empregadas no local, o que não ocofre por meio

da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja em seu nome. Salienta-se

ainda que a doação, em nosso entendimento, tem catátte.r perene o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

da concessão que nos aparenta carétter transitório, o que não é estímulo à atração

de empresas, além de gerar insegurança jurídica capaz de inibir o processo de

atração do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades da empresa JUMPER

representa uma importante feramenta de implementação de uns dos objetivos

estratégicos para o desenvolvimento econômico do Município, previstos no

Plano Diretor, Lei Municipal n.o 10.637, de 24 de Dezembro de 2008, qual seja:

"contribuíção para o aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas

e manter as já instaladøs, divulgando o municípío e suos potencialidades."

AE interesse público a geração de empregos para a população,

geraçáo de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços para o

Município. Portanto, entendemos estar plenamente justificada a existência de
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interesse público para a concessão de incentivo de doação da átrea para

transferência e expansão da empresa, quer seja pela geração e manutenção de

empregos propostos, quer pela gerução de renda, ou pela attecadação de

impostos em nosso Município, além de manter aqui a empresa JUMPER -
SOLUÇÕES ELETROMECANICAS.

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a prévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n' 8.666193.

O artigo 17 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

paúryrafo 4o, diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de

seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitação no caso de interesse público devidamente justif,rcado, que

é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justif,rcativa todas as

condições para a doação da irea, visto estar comprovado o interesse público e as

bases necessárias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para garuntk a eftcâcia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assim, diante das razóes aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal.

Londrina, 20 de de 2019.

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO
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1) DADOS CADASTRAIS¡

1.1) Relatar sobre transferência, amplia.ção ou ?9qrq a nova empresa no

município ¿e uonàî¡".. ö"ä¡t mot¡üos, facilidades, casos anteriores

de outras cidades, etc'
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J
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JUMPER . SOLUCõES ELETROMECANICAS
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fabricação de CHICOTES ELETRICOS iNDUSTRIAIS em todos os segmentos
(ELEVADORES, ESCADAS, ROI.ANTES, LINHA BRANCA, BIOMETRIAS,
GERADORES E OUTROS) e que posteriormente abriria um leque potencial
de segmentos e produtoS novos para estarmos agregação nos processos de
fabricação da JUMPER.

Alcançada em 2015 a meta de estruturar-se como INDUSTRIA,
oficializou-se então, as formalizações e autorizações perante o Município,
Estado e na esfera Federal para exercer a atividade industrial. Com a meta
cumprida e implantadas novas técnicas na fabricação de chicotes
conseguiram-se homologações junto a Clientes em níve¡s de multinacional
como ELEVADORES ATISS SCHINDLER , assim como em outros segmentos,
empresas tais como GOLSAT TECNOLOGIAS LTDA (rastreamento),
ICONNECT INDUSTRIA DE PRODUTOS ELETRONICOS LTDA (biometria),
USIART INDUSTRiA MECANICA DE USINAGEM LTDA, INDUSFRIO
INDÚSTRIA DE REFRIGERAçÃO lfOA - EEP. (Linha branca), dentre outras.
Todas sediadas no Município de Londrina.

A Empresa apresenta como diferencial estratégico, a qualidade de

fabricação (de processos, produtos e serviços) e o cumprimento do prazo de

entregå dos pedidos solicitados pelos clientes flnallzados na totalidade
denfó do prazo estipulado para entrega, conforme especificago .. se

possível, até com antecipação, demostrando seriedade e agilidade na

äonfecçâo dos projetos. Isto tem alavancado muito os negócios da empresa,
fssa é a história do nascimento da indústria totalmente londrinense (PE

VERMELHO) JUMPER CHICOTES.

AMPLIAçÃO

Entendemos que oportunidades devem ser identificadas em quaisquer

tempos, afinal o atendimento às necessidades é o combustível de qualquer

empresa que deseja consolidar-se no Mercado.' 
Assim, aval'rändo o comportamento do Mercado nos últimos tempos e

em especial os proietos para crescimento da indústria, motivados pelos

resultaäos obildós óeta eilUtPE JUMPER em todos os setores industriais,
justamente em ,tä épocã em que o Mercado Nacional foi marcado por

anos de crise e dificulàade, a nossa indústria (IUMPER CHICOTES) pelas

nossas estatísticas, cresceu muito mais do tínhamos como meta' Através

do segmento ¡; atuação original, vislumbrou-se um LEQUE de

ãportun'idades para segmentos em novas áreas e produtos dentro do

.r.opo da luMPER, l"ua-ndo à decisão de colocar em pratica e implantar um

planejamento para isso, e que estão na somatória de cumprimento das

2
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exigências do caderno de encargos de nossos Clientes para fechamento de

contrato para fornecimento de produtos.
O primeiro item analisado neste PROIETO DE AMPLIACAO foi o

espaço físico necessário para atender as necessidades da execução do

piå.utto fabril, pois a atual sede que apesar de própria, para a execução

desse novo pro3eto não compofta o espaço necessário para a am-pliação

fretendida. Vale salientar que para a possibilidade de execução das

ätividades, seriam necessárioé fSOO m2, no entanto através de adequações

À otimizações, as operações foram adaptadas para execução em apenas

402 m2 quadrados,'medida essa de nossa atual sede como indústria de

chicotes.
Executadas as análises e estudos de viabilidade para amplia.ção das

operações fabris, identificou-se quq com . as novas estratégias e

pensamentos no crescimento da indústria, é necessário criar aspectos

ãrganizadores que automaticamente criarão inovações -9m tod.os os

proiàrior envolvidos com as atividades e que proporcionarão a satisfação

de todos os envolvidos (FUNCIONARIOS, CLIENTES, FORNECEDORES E

ouTRos).
O þnO:efg NOVA SEDE implica no aumento de áreas físicas, como:

REçEPçÃO, SALA DE REUNIöTS, SRI.¡ ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO
pnO:riOS, gnrn DEP. COMPRAS, SALA DEP.VENDAS, SAI-A

ADMINISTg4çÃO, SAI-A TREINAMENTO FUNCIONARIOS E SALA DIRET6RIA'

Vale salientar quã neste projejo está contemplada a criação de ESPAÇOS

nRIVATiVOS PARA fAeniCnbÃO DOS PRODUTOS, sendo um diferencial

atrativo de ngvos clientes e atenção aos atuais, mantendo assim a

pi¡uuli6uA" do processo fabril os processos, produtos . e serviços

äesenvolvidos e eiecutados para cada Cliente. Com isso, atenderemos uma

das principa¡s 
""igênã¡ut 

de grandes clientes e parceiros em potencial' ou

seja, a manutençaï¿ãìnrormäçöes confidenciais e discrição na execução'

Dentro dessa .;;liùã;- dá sede, e.stimamos para o atendimento às

necessidades preu¡liãr Aut seguintes Áreas: PRoDU_çÃ91 -Ll,gTERIFADo,'iöä"isï¿Ã;-RËFErrónlo, vesÍlÁruo, co4ry¡¡ ?åRA ALIM E NrAçAo Dos

FUNCI9NARISS, Ánrn DE t-AzER È óesCnruSo, ÁREA PARA MAQUINÁRI9

AUT6MATI ZAÐo, Ãnen PARA 9FICINA DE MANUTENçAO DE

EeurpAMENros, Ánr'Ä Énnn seron óléõLon, Ánen PARA coÑreccÕes
DE pAINEIS eläilôrrlrbos, SEToR PARA TESTE E QUALIDADE DE

pRODUTOS, S6-TOR PROóUçÄO ESPECIFICO DE PRODUTOS MARçA JUMPER

PARA VENDA NO MERCADO DE VAREJO.

Ressalta-s"q,"o'produtosmarcaJUMPERparaavendanoMercado
de Varejo reo pioärios åipecíncos denominados cHIcoTES ESPECIAIS e

são urilizados .;;-;"g*"ntot de INFORMÁUCR, ELETRO ELETRONICOS

3
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(FoRNo ELÉTRIco-MIcRooNDAs), tqÁeutNns INDUSTRIAIS,
EMPILHADEIRAS, LINHA BRANCA E CHICOTE DE CABOS COM PLUGUE
INJETADOS.

Dentro desta ampliação predial, também estão previstos os banheiros
(masculino e feminino) em áreas especificas facilitando a utilização e
garantindo as boas práticas de higiene e de fabricação.
Acreditando na efetividade deste projeto, a JUMPER em 2018 deu o primeiro
passo em direçäo aós seus objetivos, iniciando o processo de padronizaçäo
e certificação de seus processos gerenciais (Processos, Produtos e

Serviços), sob o padräo de referência ISO 9001:2015, garantindo a

melhoria contínua de SeuS processos e atendendo ao requerido pelos
Clientes em Carteira e Potenciais como condição obrigatória para
homologações, garantido através do Sistema de Gestão da Qualidade a
satisfação dos Clientes, condição prioritária para a continuidade de
empresas sérias e comprometidas.

Ainda é importante frisar que esta ampliação levará a empresa à

necessídade da ampliação do quadro de funcionários, estimado eqr um
aumento de cerca de 300% em um período de 2 (dois) anos para emp'regos
diretos, sem estimar os indiretos, mas que certamente ocorrerá' ISso se

deve em função do atendimento à demanda sinalizada. Positivamente,
pensa-se ainda, na geração de empregos como fator de combate às

dificuldades sociais e alavancagem da economia no Município.
Em vista deste relato, solicitamos o INCENTIVO CONFORME LEI N:5.669/93
do Município de Londrina, para TERRENO DOACAO como peça importante na

concretização deste Projeto.

Desta forma, subscrevemo-nos e colocamo-nos à disposição para maiores
informações.

Londrina, 22 de março de 2019.

2) CARACTERÍSTTCAS DA EMPRESA

2.1) descrever sobre produtos elaborados.

Chicotes elétricos usados na montagem e fabricação de elevadores,

chicotes elétricos usada fabricaçäo escaãas rolantes, chicotes elétricos

usados em equipamentos e aparelhos que utilizam biometria, chicotes

elétricos utilizados em equipamentos de linha branca, chicotes elétricos

utilizados em equipamentos de rastreamento automotivo e outros'

4



ANO ANTE
Ouantidade Valoro/o do FaturamentoProdutos

30 mil produtos 919.944,0064o/oChicotes elevadores
25 míl Þrodutos L43.74I,0OChicotes Rastreador 1"Oo/a

6 mil orodutos 373.728,00Chicotes outros
O ATUAL

Ouantidade Valoro/o do FaturamentoProdutos
1.142.600.005Bo/o 38 mil produtosChicotes elevadores

32 mil orodutos 295.500,00!5o/oChicotes Rastreador
1 00 utos 531.900,00Chicotes outros

PR P
ouantidade Valort/o do FaturamentoFrodutos

48 mil nrodutos 1.656.000,0046Chicotes elevadores
35 mil produtos 792.000,0022o/oChicotes Rastreador

1.152.CI00.0012 mil Drodutos32o/pChicotes outrss

2.2) Volume de prOduç.ão (Máximo 10 maiores produtos ordem decrescente/faturamento).

2,3) Volume de exportação (Máximo 10 maiores produtos o¡:dem decrescente/faturamento)

2.4) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contador e administrador da

empresa) - s últimos an'os.
EM ANEXO

2.S) LucratividadelR.entabilidade - descrever a potencialidade econômica da

empresa - 3 últimos anos e projetado.
ËM ANEXO

ANO ANT
Ouänt¡dade Valorolo do FaturamentoFrodutos

ANO ATUAL
Ouantidade Valorëlo do FaturamentoFnodutos

ValorQuantidadeo/o do FaturamentoFrodutos

J



2.6) Índices econôrnico* inanceiros - EBITDA/ ROE, ROA e TIR atual e

incremental. Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últ¡mos Lz
meses e projeção 5 anos (enviar em planílha eletrônica (Excel), tanto ern
em meio digital (e-mail) quanto físico (CD);
EM ANËXO

2,7) Número d,e postos de trabafho

OBS: Detalhar ações de incremento para novos posto
Áreas de limpeza e manutenção predial,
refeitório, setores de ADM, setores vendas e co

s de trabalho.
logística, pr"odução,

mpras,

2.8) Meio ambiente - Detalhar:
" Efluentes' e resídUos - volume, tipo, como é feito o tratamento,

descarte, projeto de mitigações de risco, etc.

" sËM RISCO DE POLUIÇAO
u Adequação às normas da secretar.ia Municipal do Ambiente (SEMA) e

do Instituto Ambiental do Paraná (IAF).
. TOTALMENTE ADËQUADRO AS NORMAS

OES: Efetuar consulta prévia do.s órgãos ambientais na área pretendida.

2.g) relacionar maiores riscos inerentes a ativîdade e plano para mitigá-los
(risco de: mercado,, cambial, cadeia de fornecimento, climático, composição
à" clientes, financeiro, mão-de-obra, tecnológico, fiscal, ope¡'acÍonal,

ambiental, legislação entre outros).

Z.tt) Estrutura Finance,ira atual (capital próprio x dívida) e taxas de juro
(WACC - média ponderada do custo do capital). Perfîl de dívidas (taxas de

juro e prazos de Pagamento).

ATt"lltL PRóXIMO
ANO

Incnernento
postos de
trahalho
(l{ovus)

ANO
.ANTËRTORËMtrREGCIS

132ï 3208Diretos (CACED)
Xndi¡:etos (Estimado)

6



2.11) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio,

ug"n!.t de fomento, bancos privados ou fundos de investimento'

ÃËi"."ntur descritivo da operação de financiamento (alavancagem),
garantias, etc...
CAPITAL PROPRIO

3) DETALFIAMENTO Ánrn

3.1) Total da área que ocupa atualmente?

3.2) Área total pretendida (mt) - 3000

3.2) Detalhamento Área total pretendida (m2)

z.sooM'coNTRUIDo-500lvl2PATIoEESTACIoNAMENTo

3'3)QualconsumoatualdeEnergiaElétrica(kW-h/ano)?Havera
ampliação? (kW)

5.856KW-H /2018 MEDIA DE 488KM-H POR MES

Pavi¡nento 3Pavimento 2Pavimento ITérreo
4O2,O2a constru

Acesso
Estacionamento

150 M2

80 M2rmeável
Reserva Legal
Outros

Pavirnento 3Pavimento 2Pavimento 1Térreo
1500M2construída

Acesso
Estaciona¡nento

500M2Pátio
500M2ermeável

Reserva
Outros

'l



3.4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.... Há interesse na utilização

de gás natural.
Sem uso

3.5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto?
1OM POR MÊS - SIM TEM ESGOTO

3. 6) Telecomunicações - características, nível, telefonia especial.
SIM TEM TELEFONIA SIMPLES

3.7) Detalhar se haverá necessidade de treinamento mão de obra

espLcífica. Possui funcionários com idade acima de 40 anos? Possui

funcionários portadores de necessidades especiais?
Sim, haverá necessidade treinamento especifico para manuseio de

ferramental e de segurança no trabalho, em relação a funcionários acima

dos 40 anos de idadã temos mantido a quantidade de 100/o no quadro de

funcionários conforme lei e também não temos nenhuma restrição em caso

Ae .àntr"tação acima desta porcentagem, isto e valido também para

contratação de portadores de necessidades especiais

3.8) Informações complementares (se necessário)'

4) ApREsENTAçÃo Do PRO¡ETO DE SBRAS 6IVIS E IN5TALAçõE5

4.1) Estimativa de investimentos (R$)

P anoAno atualDescrição
Obras Civis

3Oo/o2oo/oMáquinas e EquiPamentos
300o/oInstalações

Outros

4.2) Fluxo de execuçäo: previsão de início e fim da área a construir'

.onr¡d"rundo aprovação da lei de doação (em meses):

I

Quantidade de
a fimQuantidade de

m ioObra / m2



09mesesImediato1000m2la Etapa
Logo em seguida 15 meses500m22a Etapa

3a Etapa

Percentual Agente
FinanceiroValor (R$)Origem

7Oolo280.000,00Próprio
Bco.itau ou
b. brasil

30o/o120.000,00Financiamento

Terceiros
Outros

4.3) Origem dos recursos

5) DADOS COMPLEMENTARES

5.1) Descrever sobre abrangência do produto, clientes, regiões do país,

representantes, etc.

5.2) Volume de imPostos

5.3) IMPACTOS: Descrever quais são os impactos com a implantação da

indústria no local;
a) Ambiental
b) Social
c) Tecnológico

5.4) Complementaridade da empresa descrever a possibilidade de

interação com outras empresas em compras, comercialização, investimento

ANO ATUAL PROXIMO ANOANO ANTERIORIMPOSTOS

432.000,00236.458,t4172.489,7OICMS
CREDOR19.344,64IPI

rssQN
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em conjunto em processos tecnológicosf para melhoria das condições de

competitividade, criação de clusters, APLs e etc'

5.5) Listar Lei de Incentivos Fiscais que a empresa se enquadra'

5.6) A empresa solicitante pretende oferecer a área, objeto desse pleito'

como garantia ¡.*.iöãiu ont"nção de empréstimo bancário ou outra fonte de

alavancagem financeir¿?
( )sIM (x)nüAo

5.6.1) Caso afinmativo, informar se a empresa dispõe de outra garantia real

livre é desembaruià¿* a valor compatível, para oferecer à CSDEL?

{ )sÏn! (x}NAo

Data, LL/A3/?OL9

!

PAULO AN -MË
CSIFJ I Í.2.236.887/O0O1-09

SEREM ENTREGUES JUNTAMENTË COM A6) ÞoCUMENTOS A
PR.OP$STA

alterações;
EM ANËXO

6'1)Requerimento(Carta).daempresaendereçad"o.åCODEL.Institutode
Þesenvolvimento iè-r-óo,ír¡na, toðafizå¿o ¿ Aúenida Duque de caxias n'o

635,20 andar, tO.ïaziei em Londrina, solicitando o incentivo' conforme Lei

no. 5.669/93;

6.2)cópiadoCNPJ,InscriçäoEstadualeContratoSocialcomtodasas

t0



6.3) Certidäo negativa de protestos e distribuição judicial da empresa e

sócios, em Seu domicílio, referentes aos últimos cinco anos;

6.4) Certidão negativa de ações civis da empresa e sócios, falência,

concordata, recuþeração judícial, interdição e tutela, expedida pelo

Distribuidor da sede da emPresa;

6.5) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e

Municipal do domicílio ou sede da empresa;
EM ANEXO

6.6) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (INSS) e ao Fundo

de ôarantia por Tempo de Serviço (FGTS);
EM ANEXO

6.7) útimo Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED)

apresentado ao Ministério do Trabalho;
EM ANEXO

6.g) comprovação de idoneidade financeira da empresa e sócios, fornecida

por duas ou maìs instituições bancárias;

6.9) Balancetes patrimoniais e demonstrativo de resultado do exercício de

ano anter¡or e atuãi(freferencialmente registrado na Junta Comercial);

6.10) Cópia da Declaração de Imposto de Renda da empresa e sócios, do

último ano;
EM ANEXO

6.11) Carta de manifesto que a empresa leT rconhecimento da Lei no'

5.669 de 28 de dezembro de 1993 ã Aå f-ui no. 9.284 de 18 de dezembro de

ão-oi ãceitando_as em todos os seus termos e efeitos;

6.12) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal (IPTU)' dos socios

proprietários da empresa;

ll



6,13) Declaraçäo autorizando o uso da logomarca, fotos internas e externas
da empresa, em campanhas publicitárias e web sites da Prefeitura Municipal

de Londrina e/ou CODEL onde a empresa recebeu incentivos municipais,

6.14) Fotos atuais das áreas interna e externa da empresa, em arqu¡vo
digitál (OBS: As fotos poderão ser realizadas pela CODEL em visitas de

viðtoria, para empresas na região de Londrina).

6.15) Anexar 06 (seis) jogos de catálogo de produtos ou folder da empresa.

6.16) Desenho esquemático (Fluxograma da implantação) das instalações

na área pretendida.

6.I7) Plano de Negócios "modelo SEBRAE".

6.1g) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) fornecida pela

Justiça do Trabalho, nos termos do artigo 642 - A da Consolidação das Leis

Trabalhistas (CLT).
EM ANEXO

6,19) Comprovação de que a empresa obedece as normas de equilíbrio

ambíental 
'e 

as relativas a segurança e a medicina do trabalho - as

ãrpr"ràr estão encaminhando õ p.C.tq.S.O ( programa de controle médico

e ðaúde ocupacional) e P.P.R.A (programa de prevenção de riscos

ambientais)

6.20) Alvará de licença;
EM ANEXO

6.2r.) Apresentar Fluxo de caixa (modelo-.gerencial) últimos 12

-.sés é proieçào S anos (enviar èm planilha eletrônica (E*::Jl
tanto em me¡õ digital (è-ma¡t) quanto físico (cD);_ A_ 

_ 
NAO

ÀË'ñËseîiaçnq DA 
-PLANTLHA EXcEL coM o FLUI"g^P.F-=clrxA'

IMPEDEAANALISEPELAcoDELBEMcoMoAEVoLUçAoDo
PROCESSO.

6.22) Documentos COmplementares poderão ser 
-solicitados 

a critério da

Comissão Especial de Planejamentò, Implantação e Acompanhamento

Industrial.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego

Coordenação Geral de Estatísticas do Trabalho

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS. CAGED LEI NO 4523165

EXTRATO DA MOVIMENTAçÃO PROCESSADA Mês de Referência
09/2019

Certificado Digital: Sim

AB CONS EMP SS LTDA.621.41210001-13
EST

SACOMAN FILHO-MEINPJ: 12.236.887/0001-09
CEP

86.025-080
UF'
PRLONDRINA

MunBairro
VILA PORTUGUESA

Atividade Econômica

17os no lnício do fo Dia do Mêsde

ADMISSÕES - Tipo de Movimento

cÓDtGo
10
20
25
35
70

DESCRTçÃO
admissão de empregado no 1o emprego
admissão de empregado com emprego anterior.
adm. de empr. com contrato de trab. por prazo determinado
reintegração
transferência de entrada

QUANTIDADE

QUANTIDADE

2
2
0
0
0
4

0
0
0
0
0
0
0
0
0

0

Total de admissões

DESLIGAMENTOS - Tipo de Movimento

cÓDrco DESCRIÇAO
dispensa sem justa causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própria (a pedido)

término de contrato de trabalho por prazo determinado
término de contrato de trabalho
desligamento por aposentadoria
desligamento por morte
transferência de saída
desligamento por acordo empregado/empregador

Total de desligamentos

No caso da existência de vínculos repetidos em várias declaraçöes enviadas, apenas a última declaração será

Quinta-feira, 17 de Outubro de 2019

31

32
40
43
45
50
60
80
90

21Itimo Dia dootal de no lnformadore
2de Decla do Estabelecimento Processadas no Mês
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O ppRA - Prognama de Prevençäq dcs Riscos Ambientais está regulamentado pela NR9 (Portaria

S,Z14l7gJ e iaã parte de um óonjunto de medidas rnais amplas contidas nas -demais normäs

regulamentadoras, o qual se articufa, principalmente, com a NR-07, ou seja, com o ptMSO - Programa

de Controlê Médico de Satlde Ocupacional,

WffiffiWffiWW
Mfr ffiTfiTþ¡A ÞT TIIé\BAIj.tû

i$ñ

Assim, de acordo ttfrl 0
meta é definir açöes qtle

qual as

que tem por objeüvo à preservaçåo da
empragan da antesipaçåo, reconhecimento,

ã,existir no ambiente de trabalho.

^&;-þ Fptrø'

Abaixo apresentamos s' ;cronograma

planejamento anuäl: i :

cÕil1

Definimos 4 prìoridades båsicas do programäl

1- öoncluir a$ do

2- lrn de visem reduzir.

dentro das

3- Ulanter a ocorrência de acidentes:do €m "zero"; '

4- Manter a ocorrënoia de doenças em "zgro"

PÀULO SAtÖ¡TlAt¡ F¡LHO

,t..
: | ,t)1.::.lÌ r

. i.l

:rj, .

,,ii,:

riscos, mantendo.',
,lt

Ruõ Atílio Scudeler, 660 * Londrina - PR- eËP 86025-0õ0
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Ðøcrwsewîo äase tie &{arço/2819

Resrrrßo das ínfor¡nacóes afuars

ffiæs¡M4}øfug".*memt^ç*.,i'.';, .u,r,;,''i.r,rr,,i,i,,'1, marlg1
Total de Setores

Total de Riscos - a Setores L

nte

z

0de

0

Griáfico de Classificacão dos Riscos

.'
l:l

i
ü,8

o,6

t].r';

ü,J
ir

l:¡ íiic-o
A.lto

lr Ílfl ê ilMdtiio
û.'tiXô

lrÍêiëuarìte

e

r\s prioridacles para reduçåo ou eliminaçäo a

â mesma
de:

A * Morte, como trabalho em alturâ, espaço confínado, eletricidade;

B * Riscos químicos que possuerR valor tets e outros que Podem gerar morte; radiação ionizante;

t * Laceraçäo, arnPuta$o, esmagamento por: máquinas e equipamentos;

D - Riscos que gerärn doençqs Por exposição prolongada ao longo do trabalho,

PAULüSACOMAN FILI{O

Rua Atíllo Scucleler, 660 - Londrina * PR - CËP 86025-080

de

gutro risco, gerá

que ä

édio

comor ruÍdo.
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6 Ëntrevista com do
{t Anålise do ôu

Ëstuds de:

Ësiudo do fabricante, em
e Ëstudô do perfil e

Ëstudo das a serem

Ðefiniçåo prévia ríscos e as de

ffiffiffiWffiffiW
þqHüTöXNA Dü TRA$ALT{*

espeoff¡cCI

ou equipamentos;
sobre o processo/maquinårio;
pelos trabalhadores;

dos responsåveis pelas informaçöes'

dos,riscos contená os seguintes itensl

de trabalhadores exPostos;

de possivel cornprometinnento dä

disponfveis na literatura

å:i5.Æ".4" * trtr##tr dÌd4 ð.F ;¡drev4r$/ç!ft- pÐ #f$.ç.gjÿ "4.ñd#/sr\?dd$ î .', Æ g

fuøewwaerctø ßsse de fufuÈrç$lâÛÍÿ

#Æ|¿";*,,ffm¡h e *ær#dg&.r+,iædp eg:j{fl dp #ægsfrrsr/ri#}ery;re dq tr#ffid

-qm;Hsse#ü##$,ffi,sgwp/,re#rffigg,#-sþg ffi*ç,

.Á"AÍeci¡oqeáQ
O responsåvel da emPresa deverä aË$egurË¡r que toda modificaçäo e/ou novo prqjeto å ser implåntädÕ

seja avaliado preliminarmente corn relaçåo à ídentificaçäo de perigos e avaliaçåo dos riscos

potencialmentÈ Preséntés.

Itdetodologia:
Na fase de seja, antes
prtcesso ou as

Visita no localô

é

{1

. Lltllizagåq

Recsnhee,iffiento ,.

Coniorrne deterrnina, o,item 9'3,3, o
ala sua identificaçåo;

r6conheeimento

das possfveis
trajetórias e

do
ììã

de controle já

b)a
c)a
trabalho;
d)a
ê)a
f) a obtençäo
decorrente do
g os possiveis
h a descriçåo das

fVlctcdotogia:
ø Visita no loeal

fontes ge¡adoras;

,dos mäios de propagaçåo dos agenies no:ambiente

I

rüë

e

ø Análise da e/ou produtos setor;

o Entrevista com o encarregado do de trabalho

e queixa de habalhadores,
lnspeçdes
Ã-üøcwmøntas
Anålise do tipo de maquinário, manuais e pertinente;

Quando identificado riscos químicos, análise da FISFQ - Ficha de lnformaçåo de $egurança de
6

Produtos Qufmicos;
Reoistro de acidentes e/ou incidentes no$ últimos 5 anos. taso a empresa nåo possua rêg¡stl'Õs

-ärä äläãiã Ë;ü** sobre o ramo de atividade e Indices de acidentes para determinaçåo

clas prioridades;
* Registro de doenças do trabalho conforme relatório anualdo PCMSO;

s ft/ledidasexiEtentes dotümentadas.

PAUTO $ACOMAI{ FILHO

Rua Atílio Scudeler, 660 * Lonctrinä - PR - cEP 86025-080
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fJ¿rc¿*¡swe¡¡do Æøse rÍs Msrçøl2 I Å ÿ

ffi-Avaliaüå* de framPo
t, Acompanhamento dos processas de trabalho;
* ldentiäcação dos riscos qufmicos, físicos e biológicos, Os riscos de acidentes seråo definidos

aqueles quê gêräm rieco de morte * trabalho em altura, espäço confinado, eletricidade,
atividades corn explosivos e FA, atividades de segurança pessoal e patrimonial e trabalhos com
motocicletas" LaceraçÕes, esmagamentos por máquinas e equipamenios;

* {dentificado agentes químicos o avaliador de campo deverå sbter as seguintes informaçöes:
íorma fÍsica do agenfe, quântidades empregadas no processo, frequência média de utilizaçåo,
ter¡1po médio de exposiçäo;

* Determinaçåo e locafizaçåo das
a ldentificaçåo da trqjetúria e meios
e Ðefiniçáo dos cargos e funçÕec d0$

Tipo de rÌsço;
Utilização de específico dos respon5ávels pela* informações.

Forma de t
identificadas

o

dscumento.
Homogêneo definido -de
conjunto de noôrvoË.

Ëåsicssl
radiaçöes não

Qu írnicos:
res nas

Siot*gíau*:

Acüdentesl
trahalho em:
atividadas de,
esmâgåmento$, putação orig

, fungos, bacilos, protozoários, vírus, entre oulrns.

e ftscts possam gerar lesðes sérlas e rnortêì

espâço atividades com
pessoal e trabalhos

temperaturas extremas, râdiãçöê$ ionirantês,
e o ultrassom"

ou produtos'que possam penetrar no organismo pela

fumos, névoas, neblinas, flUê'
de exposiçäo, possam ter contato ou

ingestão.

com motocicletas,'
ipamentos,' ,

rtes,
e equ

PAULCI SAGOIIñAS¡ FILHÖ

Rua Atílio Scudeler, 660 * Londr¡na - pR - CEp 86025-080
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#,,ffÆ.,4.x:,p/*4Þ#ffdrT¿d ðff pf{å'fl/.åðI ?i.,,ü &g ÆfsÇ#$diTdÆJ'&ryrk{,A,s;: fftr å
Møtcd$¿effits Æase de Mørçø/ZûÅ#

"ffi ##e#s###åffi_&ffiqsrsdiæ_de,q.e#flefqåded,,re,#*#ffi 
',€_Ë.#pff ffqfe

Para o estabelecimento das prioridades e metas de avaliaçåo e controle será usado o crítério
da proÞabilidade x gravidade.

A definiçäo de priorídade e metas de avaliação serå baseada no maior valor na categoria do
risco. definida na matriz da tabela 4 constante no corpo da metodologia abaixo, e priorizando
ainda, quando representar risco grave e iminente à saride e Êegurança do irabalho.

(P)

fçferfo crítioa) ê:feita af$åurûd-Õ-se um
significado está relacianads ¡ro quadro

ü imdie# F é EåeýåcridûÌü8E
,:.

! iza ttdo-se vár'iae abordagens ou cu'iténios.

Abordagen$ påra str¡Uu¡r o valor a Ft

.1,,.

- P definido com þase
ohtìdos ou fornecidos
similares.

. .t: ,.,

- F definido a partir do perfil de
disponíveis dados guantltativos.
maíor será a probabilidade de ocor¡'ência, e maror serä t ído a P.

" F definido u paftir da perfil de exposiçäor;quantitativo baseado na esti¡nativa da módia
aritmråtica do perfil de exposição ou baseado na estimativa do percentíl $5o/o€ comparando-se
com ö valor do limite de exposiçåo ocupacional.

- F definido em função do fator de proteçäo considerando a existência e a adequação de
meclidas de cnntrole. Quanto mais adequadas e efica¿es forern as medidas de controle! menor
será o valnr atribuído a P.

P¡¡ULÖ SAttll'¡AN FILHO
Rua Atílio Scudelero 660 - Londrina - FR - CËP 86025-080

',i ì

em dados estatísticos
ipela empresa ou do::

í,çelfçs Srgrrafn*bace'al ær¡¡ fe¡"r¡pCI"s depro&a&fdidøde efe *pe¿yr"d¡¡o,'"* dry dænp*

1
t"

Allamente improvável

¿" lmprovável

4 Provável
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ffi &ð gÆð{iÆ'ð1ü4 # 4Æ S{&,$ã9.é¿ffiAÐ:}/r7ilfl'ç - l\K $
& ø c wweereÉo,#øse de lVlsrça/2{l ß ý

Taheia f - träfér¡os para gradaçáo da pro&a&ífídade de ocorréncía do dæmo fPi;

inferior a 10% doExposição

LËO
Limíte de

As medidas de coniroie
existentes são adeguada*,
eficienÌes e há garantias de

que sejam mantidas effi
longo prazo.

Ëxposiçäo baixa; conTato não
freqüenfe com o agente ou

freqüente a baixissímas
concentrações / intsnsidades,

1

Allamente
improvåvel

As medidas de controle
eNistentcs são adequadas e

eficienfes, rnaç não há
gârantiäs de que sejam

mantidas em longo prazo.

r i,'l
Exp-osiçåo eslimada entre
10ÿ¡,e 50% do Li¡nite de

<poSiçao Ocupacional. 10%
E çË,59o¿ LFO Percenlil9S
ntrd,û,1xLËoe0,5xLË0

Exposiçãb moderada: contãto'
fieqüêàte cûm o agente a

il r' baixas :

concentraçÕes/intensidådes
ou coniato não feqüente a

' altas
concentracões/intensidades.

lmprovável
2

As
Exposição estimada entre
ãto/o'e'100o/o do Limite de
Exposço Ocupacîonal..
50% <'E <= 100% LEO
Percentil 95 entre 0,5 x LEO

.,i.'liOl:i,.UEO

agenle a attas
i)

Pouco provável

Medidas de conlrole
inexisientes ou as medidaà

exislentes sã¡o
reconhecidamente

inadequarJas. :

Exposição esiímada acima do
Limiie de Exposição

Ocupacional E > 1000/ó LEO
Percentil 95 > 1,0 x LEO

Exppsição excessivá: cgnlg{o,
freqi¡ente cqm o ägenie â

concentraçöes/intensídades
.' , elevadíssimas

4
Provåvel

il

ì1,. i.:

rlj

'::'
'n..

':

PAULO $ACÛIìÍAN FILHO
Rua Atíllo Scudeler, 660 - Londrina - PR * çEP 86025-080
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frtrÆ"d, r ffÆ#ff.&dåed &ø fl&drF¡ð'#tziry ip&: Æ.r$'##,.ls/4/Ï4ðLglY:&lf$' - r\æ s
Bsffitneefi#þ Bøse t{e fularço/?'û{V

fiaþef* $* #rífórios parâ grradæpåo dæ grravidade do dano (üJ;

PAULO SÅCO¡1ÍAN FILHT

{o,

Ferimentas leves, initaçôes leves que nåo
implique em afastamento näo superior a 15

dias etc.

Lesão ou doença leve, com efeitos reversíveis
levemenfe prejudiciais.,

1

Reversível l-eve

, , lnitações sérias, pneumocon¡ose não
fbrogêníca, lesåo reversível que implique ern

afasta¡lento,superÍor a 15 dias, etc.

2
Reversível
Moderado

ou doença
severos

PAIR, danos ao sistema nervûso central
(SNC), lesôes com seqüetas que.implîquem
em af;astamentos de lönga duraçåo ou em

limitaçöes da capacidade,funcìqnal.

ou doença
SêVëTOS E

a
Sério

Ferda de membrns nurórgåos $ue
incapacitem defi nitivarnentqrfiaca 'o trabplho,

lesões mriltiplas que resultem em morle,
doenças progressivas potencialmente fatais
tais como pneumoconisefi brcgênica, câncer

ëtr-

ou doença incapacitgnte4
Severo

Rua Atílio Scudele¡', 660 * Londrina * PR * CEF 86025-080
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åp"tR.4, - pÆ#G_&,4ðd,4 ¿Þ, åt &trÆr'.EÄI6ffl.# &Æ'Æ.^þ:Cg$dtrpJg$rflji.E - ,*V.ry å
Ðocwpweøeto Bøse de Mrcrçø/åüÅ9

Tafue{la & * üritu#riøs especiais para gradaçãø da gravadade ena funç#* do poÉencra/ dw
pærígø sar¡sarda¡ros:

,Avalìação slo Risco'Ë;¡*j;; 
ãefinir a categoriâ de cada r¡sco, €. pariir da combinação dos velores atribufdos para probabilictade (P) e Eravidade (G)

ão ãâno, utiliaando a mÃr¡zìpresentada na TaÈela 4, que deñnqa categoria de risco ÌèËuliänte dessa combinaÇáo'

PAULO SACOMA$I FILHO

Rua .Atíllo $cudeler, 660 - l-ondrina - PR * tEP 86025-080

uTll-ruAÐ0
TLVs (ACGIH) -
tonlaminântes
Atmosfédcos

Gås vapor Particulados

Grupos de Risco de
Biossegurança

(microorganismos Gás
ou patogênicos)

Potencial de
danos locais por

conlato com
olhos e pele

(Agentes
guimicos)

¡t
í¡¡siae de
grâvidä{fl6
do dafto

Potencial
carcinogênico,
mutagênico ou
teràtogènico

(Agentes
químicos e

fisicos)

Agentes do Grupo de
Rissç'Í: risco individual
e ¡)ãrâ â ¿omunidade

äusente'Eu muito
baixo.

ììl:.
,i:i

rf>" 500

,': l

.:l:

r 'li

;lìl
t,:

ppm >= 10 mg/mq

Agênte
classificado camo
irritante leve para

a pele, oJhos e
ffIUCOSâSr

1

Reversivel
Leve

Agentës sÕb

suspeita de ge

fnas os

>1e<10
mg/m"

Agentes do Grupo de
Rlsco ?: risco individçal
moderâdo, baixq risco
para â comunidade':

ri!,1 l

i::Io1 a 5oo

.lìli, PPm

ou

confirmado para
anirnais. (Grupo
A3 da AÊGltt)

Agente
classificado como

iffitanto para
,rhucosas, ofho.g,, ,

, þele e 
"'"*"n¡5''' 

:

' 'respiratório
suÞêriol'; '. ,

t-
RevÊrsívet

Severo

ürupo
0,1 e <= 'l

mg/m3

AgentÇ altamente
initante ou

corosivo para
mucosasi pëlëi

sistema

.t I

; 
'il,:.

iir:,i

.:;ìl:
:,.':ì

1.r,:.

a 1 00 ppm

getês
lneversível

alio risco para
a comunidade. Potenciaf

carcinogênico.

:j:ìr.

ii;:.:

rriir

rir{= 10 ppm

cotrosrvo
oU

sobre
mucosa
(ameaça
perda da

êm morte ôu
lesões

,':.
Agentet'

carcinogènico,
teratogênico ou

mutagêniËo
confirmado para
seres humanos.

(Grupo A1 da
ACGIH)

4
Fatal ou

lncapacitante
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Nas tabelas de
deverá ser,

A- Morte,
B - Ríscos

altura,
q

C * Laceraçäo,
D * Riecos que g por

WWffiWÆffiW
iÿi HüTCIISÅ Ðt TF"{\BSu-å-{O

de risco

valor

,fli.d

f¿tr".,q,j4" j"paf dlG&dðdáaþ&'P{{trÞ4el*/Ëí$$påÆasÚg,5dlÿfÆ{&*/ä;i{JÆ.r"{v.ffi -#
.S}¿¡rs{rB¿e¡sfo Sr¿ss $e þlwrço/2 $ Å I

Tabelæ 4* fr{iat$æ de dsco pårä est¡rî?ara oêfegroria dø rfsco.r

{c}

Dûveråô ser utilizados de campo.

ì{as tabelas dc de risco, no agente risco receberá a classificaçåo de ü a,3,

p

¡ft"

FA

A
ß
!

7

I
rx

A
(p)

;i.

riscc que

PAULû $ACOfidÄN FILHÐ

Rua Atílio Scudeler, 66t * Londrina - PR*cEP 86025-08Û

4
Provável

IE > LËO}
e

Pouco provável
iË=0,5a1,0)

L

lrnprÕvåvel
(H=0,1 a0,5)

1

Aìtamente
ímprovável,,

(Ë < 0.1 LË0)

fa-ial ou incapacitänte
4t

severo

NÃO SE APLITA
-:: -r;t.jt:::..:j: :r.:r 

ö 
:i ':

NAO SE APLICÂ0

6 ME$ES1

3 MESE$, :iia Z

ó IMËÞIATCI
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i,i9,3,5. Oeveriio se¡

P:f",tr¡4.---f-q$6d¿4$44Jrur ë4gr/g*/ç.49".#.å &$ t#.{{{4ffi94-?\/4dJ^$ - AIÆ å
#oc¡x¡p¡ørafo &sse dE. Mørço/2ÛÃ9

s:*p,#fumfl*Mq

$eräin definidos nü cÍonogråma a* avaliaçôes dos riscos, conforme conclusäo da etapa de

Ëstabelecimento de Prioridades e Metas de Avalíação e Conirole, adotando como critério a categoria do

risco e gravidade que o trabalhador esteja exposto. As avaliaçðes dos riscos deveråo obedecer as
normas técnicas e metodologías vigentes. O trabalhador que estiver exposto riscos acima dos limites

administrativa ou
, devéräo ter suas

individual, ou em sîtuação
atividades imediatamente

ffilPûRTANTË: ts rËseos cuia
clasçiffaação for defir¡idos c0¡1'to çu na o*apa de antecüpaç?i* Ë

de haixa uapa*ídade de genan

c|anoç s l€sõ€s'o e implementãçä$ de cnedidx* de cqlfitt'ûie de

ordern coûetiva,

l4

sulc¡entas påË ä el¡,flinação, ê
fo¡em veríffcadas rrr[]a oil rtâis dås' :minimimçäs au a cont¡ale dosnsþs ambr'e¡fatls

,.segurnfes sifuagões.' i.,

: ::p) identifìcação, na fase rle anteèjppçeo, de r¡sco

' Ð) consfefgç€o, na fasp,¡dg,:¡dcanh9cimenìo de risco evidënte à saitde;
, 

,"1, 'r'r', - 
.

c) quaido o$ ¡esulfados das avaliações q uantÍtativas da exposição dos tnaþall¡aifores Êxce¿le{Ërn

os i¡aiores dos l¡milesprevßfos,na llJR-1S ou, na ausência de-stes oË valorcs- jrrytte¡,øo.9¡nostfeo
ocupagional adotados pala AÇG|H - Amerîcan öonference of âovemmental ln.duslrial Higyenis(s,

ou ägueles que venttam a soresfâÞerêcic/os om negociaçâo coJêûVa de trabalhç, desde gue nlars

,,, r,., ,,, .fgo rvsos do que os orif6rios (écn'c*legais esfaåelEcidosi 
. i'

-d) suando, através do contrcle rnédiao da saúda, licar caracterizado o nexo oausal enf¡e ¿iBlios

ãiJ"-"¿o" n saúde:o* Wnathiddores e a srluagâo de tabalha a que olesticatn exposfos. : 
1,.

,::,O esiudo¡ desenvoluimenta e implantaçäo de medidas de profeçäo Qaleti,ta devcrá obstløaer à

, Segurnfe hlienrguia:

medidas r,ecessánas
semfle que

potenctal á sa¡lde;

deveråo ser

da

a ulilîzaçäo ou a formaçào de agentes prejt¡dldíar$ d $åúdê;
ou díssemìnaçäo desses agertfes no a,rybiante Q*,fyb1tho:
a }oncentraçäo desses agenfes no a¡nþ¡enle dð-'lrË,balho-"

ëliminarn oa redtnam
prev¡nam a ilpsraçøo
rëduzam os nfvë!þi ou

medr?as gøe

med¡das que
fiÞdidas qus

Apôs a avâiiaçåt dos riscos. as medidas de
redução e/ou neutralizaçäo dos riscos, corfio por

Ruido: lnstalaçäo de anteParos ou

Máquinas e equipamentos:
moveis;

e

PAULG SACOMI,\N FILHO

Rua Atíl¡o Scudeler, 660 * Londrina - FR * CEP 860?5-080

sÉffipre ä

eletronicos em partes
o

û

o Caior; lmplantaçåo de sistemas de condicionamento de ar; mantas térmicas;

" Trabalho em altura: disponibilizaçäo de plataformas elevatórias eletro-hidráulisas.

A avaliaçäg da eficácia será emitida por Ëda profissional responsävel por sua.implemenfaçäo eepeclfica

com ä emissåo de documento comprobatôrio e ãnotaçåo de responsabilidade técnica, quando 0 Qast

rêquerer"
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lndicadores que demonstrem a nåo ocorrência de incidentes ou acidentes, bem tornË, relatório anual do
pCMSO indióam a eficácia das medidas de controle e poderäo servir como base cie comprovaçåo e

argumentaçåo.

A impfantaçåo de medidas de caráter coletivo deverá sêr ãcompãnhada de treinamento dos
trabalhadores quanto os procedimentos que assegurem a sua ef¡ciëncia e cle informaçâo ssbre as
eventuais lirnitações de proteçåo que ofereçarn.

Quando rnmprovado pelo empregador ou instituiçåo a inviabilidade têcnica da adoçåo de medidas de
proteçåo coletiva ou quando estas não forern $uficiêntÊs su encontrarem-se ern fa*e de estudo,
planeJamento ou implantaçåo, ou ainda em carå1er ugtnp,legentar ou emergencial, deveråo ser adotadas
$utrâ$ medidas, obedecendo se å seguinte nieranuilit, 1 

'ì ::,i:r,,:,:,r,,, 

-

a) nredidas de caráter adrninistrativo ou de organizaçåq do h'abalho; "
bi utilizaçäo de equipamento de proteçåo ¡ndiv¡Uuat : Upl

.::

ji 
-Èl

1l:',I

I

¡

I

)

J

,l

Ì

I
.'''

ìr "g.7i.Vi. Fara:,g monitoramertfo da exposiçåo r/os freþalliadc¡es e

,:i, Ugg m9,{tdasi ìÍe 9:ntröl:, deve. 2er realizSdS yma ayalia ä1:', sístemâtiaa si:¡'epetitíva da exposlção a um dado risco, r¡rsanr/o å'. 
intrÐduç|? ?.u.nodäicação das medidas de con¡Yole, sempre que

' , neceséäliö:nl.i

'

Assìm, sorno bäse na graduaçåo de risço, define"se'o seguinte critério de monitoramento do risto:

I

th*erua$ão; 0 rnonitoramento serå
prÕüassÐ de trabalho, maquinårio,
irnplemrentadas.

ê¡n ma estruflrra,
de contnole eoletirrasô

PAUI.OSACÛMAN ËILHO
Rua Atíllo Scudeler, 660 * Londrina * PR * GEP 86029-080

NÃo SEAPLIGA

uÃo semlrcR

36 MESES

12 MESËS

6MESËS.
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*

For{na de Reo/sfp: Toda e qualquer atividade e meta alcançada deverå ser registrada de torma que
possibiliie a criação de um histórico técnico-administrativo, estruturaclo, de fáeil âcesso e èntendimênto
do andamento do desenvolvimento do PPRA Poderåo ser utilizados irnpressos, contudo, importante
deixar toda ação, relatórios e documentos registradas em diretórios e pastas em um ambiente
computacional em arquivos digitalizados,

fr/tanutençâo: O documento, bem como suâs âtteraçóeq, deverá ser arquivado por 2t anos.

Divulçtação das tadps: CI presente docu e complementações deveråo ser
apresentados e discutidos tom a CIFA o cumprimento dås atribuiçoes da

metas propostâs, bem üofflr,
eståo e resulïado do relatôrio'fìnal

s fuEvppæ ffi dcP dÞ*ssæYP

Sérá rhjetc) de ånálisê do PPRA, obrigatoriamente, urnä uë2. âo anû,
cada que mento do cronograma proposto.

de relatório em
bem como, a

Ëlahsrador
Realizar o riscos e detenninar de metas de avaliaçåo e

Gestøres
lmplementar e açôes propostas, os,

resultados obtidos e subsldios para t

AI'N

das

u ,¡,s, ,f* ¡'"-¡*nr .e- *nri,.¡
ä,' &J'f l9sf 1'rS ã#S j/éì f"./

ts

Ëncarregados :

Fiscalízar a manutençåo das ações conetìvas, ós administrativas
pelo descumprimento das normas.

l'raba!h¡adores
Respeitar as medidas implementadas e informar quaisquer alteraçöes ou situaçôes que podern vir a
comprometÊr a sarlde ë segurânçâ no trabalho.

PAULO SACORNAN FILþIO

funcionários,
':

Rua Atílio Scudeler, 660 - Londrina - PR - tËP 86Û25-080
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lnf,æøruræç#æs #erwss

CIs traþalhadores interessados teråo o dÍreito de apresentar propostas e reçeber infotmaçÕes e
orientaçöes a fim de ässegurë¡r a proteçäo aos riscos ambientais identificados na execuçäo do PPRA.

l¡Y.,fr

Os ernpregadores deveråo informar os
anrbientais quê possam originar-se nos
l¡mitâr tais riscos e para proteger-se dos

Das disposiÇÕes finais.

Sempre que vårios
teråo o dever de
proteçáo de todos

aç6es

0 conhecinnento Ê ,fr que
os dados

iâ

O empregador deverá quÊ, nä

de

atividades'n0 mesmt lacal de trabalho
PPßA visando a

. ir 
,

coloquem,pmi
interromper de
devidas provîdências,

$Ëve-;i.
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PAULô SACOMAIU FILþIÜ
Rua Atíllo Scudeler, 660 *Londrina - PR - CEP 86025-080
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PAULO SÂCÛtrÂN FILHO
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Construçäo em alvenaria, Píso
nâturäl e artiflcial. Temperatura

em dmento alisa
natural,

teto em PVC, pê direito medindo aproximadômente 3 rnetros iium¡naÇã

ftlo cle F¡¡ncisÍ¡årios

Masc.: 1 Fem.¡ 0 Menur: 0 Total: I
A.IJKg'.g,qR. DE ET\!GFAd f{ARSA

e desenvolvimento.deÐetalhada: fla¡uxiiiaÞeocriçãu
aEü:3tAÉ-05
Jorr¡ada de trabalhs: 44 horas

09,01,001 - Ausência de fator de riscoüódïgo do e-Social

se aplicaF$ffite GËrådúrä

Não se aplicaMelo de Fropega$Êio /
?rajetúrla

Nãö se apl¡caTipn de ÊxPosiçåo

se aplica't"empo de ËxPlsiçãn

Não se aplicaFrequêmcia da ExPosiçâo

Não se aplicaFnobahllidade

Não se aplica6¡'avidasle

Não se aPlicaülassifäuaçåo do Risco

Não se apllcaÐaøss à saftde

se aplicalnd¡dätîuös de danos å
saricle relaulonados ao risco

Nåo se aPllcaSndìcatîvos de acidentee
relacionados ar¡ rlsco

se aplicaedidas Ëxìstentes

ÊþÍ æfìëâ2Éé$¡¡såru¡ de engfisglälrgca Parìódíça14îglenlzação,Ytalfiannsßtú

Não se aplicaNão se apl¡cõNão se aplicaNão se aplicaNão $e apliça

ÂtsndlrflËrlte ds iterdT 6.6.tr
n$R.6 * ËPã

se aplicarela*ionadas a0

Rua Atílio Scudeler, 660 - Londrina - FR - CEP 96025-080
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Rua Atflio Scudeler, 660 - Londrina * PR - GEP 86025-0S0

em cimenho
naturä1,

enl alvena al isado, emteto péPVC, díreito medindo proximädamente metros, uminaçãoPiso
artincial,E

6F!Ë¡ Ol

hlo de Ëuncionários

Masc.: 6 Fem.: 0 Menor: O Total; 6üE

Säç Betaltrradac Confecciona e ¡nonta chícotes.

764?-t5
rnada døtrabalhø¡ 44 horas semanais

05.ûL.Oû7 - Máguinas e equ¡pômentos sem proteçãocádlgo e*social

19Þata do reconhe€¡ry¡er¡to

Enrolador de cabosFürïtÉ 6êrä6àtra

Não se aplica / Não se aplicaMeio de WrøFagaçãø /
îrajeÈó¡"ia

Risco de acidentës na operação da máquinaTípo de ËNposlçåo

lempo cle ENPosição

inzenalFreqmência da HxPosição

Frsbabilidade
:6navidade

AttoClassifl'caçåo d0 Risfie

lacerações, cortes e./ou esmagamentosÐaries å $aúde

se aplica
-lndicativos de dar¡a¡s a
serlde ralacíonados ao nisco

Näo identificado registrQslndicatïr¡øs de acidentes
relaclonados ao r¡sco

Não identificadoÍ4edidas Ëxistentes

Regulamentadora de no 1"2I}¡$rifi äs relaclonadas ao
rîsco

C-2 -3 mesesFrluridade de avallação
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Põitës lYló\ýels'.

lrläo avaliado conforme NR 12

Não avallado conforme NR 12Resultado

f-lmlte de tsleråncia Não avaliado conforme NR 12

Não avallado conforme NR 12Metodo!ogia

Realizar avaliação da NR 12 - Máquinas e Equ¡pamentôsMedirlas dá üontrd¡!È
sugeridas

Regísf¡æ de entrcEa Ðþt FfüæasT¡eìnamento tlígienizaçäa Troca Períödíca

Não se aplÍca Não se aplica Não se aplicaNão se aplÍca Não se aplica

Åtêndl$'!êntö dü ¡teffi 6.S,L
Irìú{" t3 * EÞ"å

î4 ürTitsrårne$to s¡Ét€n'iátirõ
da expnsiçåu

Definir após avaliação da NR L2

R€giËtro d<¡s Sadøs Nas planilhas deste documento

Através das ordens dÊ serviço sobre segurança sarlde no trabalho, conforme NR 1, ltem 1.7n

Aline "b"ÞivulgaçÉe

ffiata da avaliação

. i.

' .;:

,',1

PAULO SAÛOMA¡¡ ËIL¡.IO

Rua Atílio Scudeleç 660 * Londrina * PR * tEP 86CI25-t80
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MEDWORK CLINTCA EM MEDICINADO TRABALIIO - EIRELI.EPP

Av Rio de Janeiro, \537 - Centro - Londrina, PR' CEP: 86010'150 'Telefone: [43J 3322-3010
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DOCUMDNTO BASE

4^ffi
ffiEÐWORK
MEDICINA DO TRÂSATHO

PAUIO SACOMÂN FII,HO

1. IDENTIFICAçÃO DA EMPRESA: 4

3, DIRETRIZES;

4. RESPONSABILIDADES:

4.I. DO EMPREGADOR

5. METODOLOGIA; I

6, PROCEDIMENTOS I

7. DESENVOTVIMENTO: 10

7.2. PRAZOS, PERIODICIDADE E OBJETMS 10

7.2.7. ADMISSIONAL ,.,'.,,.'.,...,.',,.',',.,,''''.,7 0

6

7

7

7.2.2. PERIODICO 7

7.2.4. MUDANçADEFUNØ,O aa

7,2.5. DEMISSIONAL ,','..12

7,3, ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL 13

7.+. PRONTUÃRIOCLÍNICOOCUPACIONAL t4

7.6. PRIMEIROSSOCORROS 15

8.1.

8.2.

8.3,

8.4.

8.5.

8.6.

9.1.

9.2.

L6

'J.6

16

L6

t7

10

AVALIAçöES MENSAIS

RELATÓRIOANUAL

PROGRAMAçÖES On VrSIreS

IMUNIZAçÃO

PR0GRAMAS DE AçöES DE PROMOçÃO À SAÚDE

e. EXAMESREFERENIESÀrUnçÃO:

ADMINISTRATIVO 18

18PRODUçÃO

MED\JVORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI .EPP

Av Rio de Janeirq t537 - Centro - Londrin4 PR - CEP: 86010-150 - Telefone: (43) 3322-3010
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PCMSO. PROGRAMA DE CONTROLEMÉDTCO DE

SAÚDE OCUPACIONA¡. ^NO20L9/2020dmq'Ed ffiEÐW@RK
I"IEDICINA DO TRABALHO

PAULO SACOMAN FTLHO DOCUMENTO BASE

10. PRJMEIR.OSSOCORROS: !9

79

79

10.1. ORTENTAçÃo PARA C0MPOSIçÃO DA CAIXA DE PRTMETROS SOCoRROS:

10.2. Col'¡tsttoo:

13.2.

13.3.

13.4.

ANEXo rI [r,roorlo 23

24

28

ANEXO III (rrcua cr.fxIce OCUPACIONAL)

ANExo v [nruróruo enunr.)

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI.EPP

Av Rio de |aneiro, L537 - Centro - Londrina, PR - CEP: 86010-150 - Telefone: (43) 3322-3010
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1. IDENTIFICACÃO DA EMPRESA:

pcMso - pRocRAMA DE coNTRoLE uÉolco on

SAÚDE OCUPACIONAT
ÀNO 2019/2020

€ffiMEÐWERK
MEDICINA DO TRABAI.HO

PAUTO SACOMAN FITHO DOCUMENTO BASE

Razão Social: PAULO SACOMAN IìILHO

Denominação:

CNPJ: 12.236.887 10001 -09

Endereço: Rua Atílio Scudeler, 660

Complemeto:

CEP:86025-080

Cidade/Estado: Londrina - PR

CNAE:2610-8/00

Descrição : Fabric ação de componentes eletrônicos

Grau de Risco: 03

MED\AIORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI -EPP

Av Rio de Janeiro, !537 - Centro - Londrina PR - CEP: 86010-150 - Telefone: (43) 3322-3010
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pcMso-pRocR.AMA DE coNTRoLE MÉprco uu

sRúnnocup¡uowel
ANO ?019/2020

4ffi nfiffimww&ffiK
MEDICIN.II ûI] TRÁBÂLHO

PAUTO SAGOMAN FIIHO DOCUMENTOtsASE

2. CÛNCHTT9-i.

O PCMSO (Progra¡na de Conffole Médioo do Saúde Ocupacional) é um programa médico de atenção

à saúde do trabalhador implementado pela empresa que visa à prevenção dc doenças e promoção de

sarlde no arnbiente de frabalho

MEDWORKCLINTgA EM MEDICINADO TRABATHO - EIRELI,EFP

Av Rio de Janeiro, 1537 - Centro " LondrinA PR - CEP: 86010-150 ' Telefonei [43J 3322-3010

l

I
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PCMSO . PROGR.AM^À T}E CONTROIE MÉDICO DE

SAÚDE OCUPACIONAI,
ANo 2019/2020

ÐOCUMENTO BA$E
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PÀULO SATOMAN FITHO

3. ÐTRETR,trZES:

O PCMSCI é parte integrante do co¡rjunto rnais arnplo de iniciativas da empresa no cänpo da saúde

dos u'abalhadores, devendo estar articulado corn o disposto nas demais NR (Normas

Regulamentadoras).

O PCMSO deverá considerar as questões incidentEs sobre o indivíduo e a coletividade de

trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico-epidemiolégico na abordagem da relação entrs sua

saúde e o trabalho.

O PCMSO deverii ter c¿ráter de prevengão; rastr€amento e diagnóstico precoce dos agravos å saúde

relacionados ao trabaiho, inclusive de natureza subclínica, além da constatação da existência de casos

de doenças profìssionais ou danos irreversíveis à saride dos trabalhadores"

O PCMSO deverá ser planejado e implantado csm base nos riscos à saúde dos trabalhadores,

especialmente os identificados nas avaliaçõesprevistas nas demais NRs.

MEDWORK CTINICA EM MEDICINA EO TRABALIIO - EIR.ELI.EPP

Av Rio de janeiro, l-537 - Centro - tondrina, PR - CEP: 860L0-150 - Telefone: (43J 3322-3010

6
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Garanti¡ a elaboração e efetiva implementaçäo do PCMSO, bern como zelar pela sua eficiácia.

Encaminhar os colaboradores para se submeterem aos exames médicos ocupacionais"

Custear sem ônus para o empregado todos os procedimentos relaoionados ao pCh{SO.

Indiceu, denfre os rnédicos dos SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e

Medicina do Trabalho), da empresa, um coordenador responsável pela execução do PCMSO.

No caso de a empresa esfar desobrigada de manter rnédico do trabalho, de acordo com a NR 4
(SHSft4T), deverá o empregador indicar rnédico do trabalho, empregado ou não da empresa, par'â

coordenar o FCMSO.

Ïnexistindo médico do trabalho na localidade, o empregador poderá conträtaÍ rnédico de outra

especialidade para coordenar o PCMSO.

4.2. Ð0 n¡¡Énscg_e0eeÐENAuon

Rea.lizar os exames médicos (avaliação clínica composta de anamnese ocupacional, exame físico,

mental e exames complementares) previstos ou encarregar os mesmos a profissionai rnédico

fam.iliarizado com os princrpios da patologia ocupacional e suas cäusas, bem como com o ambiente,

as condições de ftabalho e os riscos a que está ou será exposto cada trabalhador da empresa a ser

examinado.

Encarregar dos exames complementaues previstos a profissionais e/ou entidades devidamente

capacitados, equipados e qualificados.

PCMSO'FROGNAMA DE CONTROIE MÉDICO DE

sAúDE ocupnctoN¿L
ANo 2019/20?0dffh

q[l#W
frfrffiffiwwffiffiffi
MFJÍ)¡CJ N'. DO TRAåAIJ{O

PAUT,O SÀCÛM"åN FII,HO DOCUMEI{TO tsAsE

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI -EPP

Av Rio de Janeiro, 1537 - Centro - Londrina, FR - CBP: 86010-150 - Telefone: (43) 3322-30X0
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PAUTO SACOMAN FTIHO DOCUMENTOBASE

4ffiMEÐUUORK
MEDICINA DO TRABALIIO

5. METODOLOGtrA:

Verificação física prelimina¡ em todas as dependências do estabelecimento para identificação e

mapeamento de riscos, de critérios e procedimentos a serem adotados nas avaliações clínicas.

Desenvolvimento de ações elementares ou primárias de saúde (promoção de saride e prevenção de

doenças) com base nas atividades e processos de trabalho verificados e auxiliado pelo PPRA

(Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) e demais NRs e implantação de ações complementares

ou secundárias (diagnóstico precoce e tratamento).

MEDWORK CLINTCA EM MEDICINA DO TRABALHO . EIRELI.EPP

Av Riq de Janeiro, L537 - Centro - Londrina, PR- CEP: 86010-150 - Telefone: [43J 3322-3010

I



6. PR.OCEDIMENTOS

6.1.INTER.FRETACÃO DA GRADE DO PPRA

"Avaliação dos Riscos": Quando um determinado agente de risco ocupacional no PPRA estiver

qualificadonacategoria'''',omesmodeveserinterpretadocomo
"ABAD(O DO NÍVEL DE AçÃO" e/ou "EXPOSICÃO EVENTUAL" e/ou "AGEI',{TE DE RISCO

COM POTENCIAL DE LESÃO MUTTO BAD(O OU AUSENTE'.

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO. EIRELI -EPP

pcMso - pRocRAMA DE coutRoru MÉotco oe

SAÚDE OCUPACIONAI
ANO 2019/2020

4ffiMEÐWORK
ÞIEDICINA DO TRABALHO

PAUTO SACOMAN FILHO DOCUMEÌÝTO BASE

Av Rio de Janeiro, t537 - Centro - Londrina, PR - CEPI 86010-150 - Telefone: [43i 3322-3010
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ANO 2019/2020
PCMSO - PROGRAMADE COI,ÍTROLE MÉDTGO DE

SAÚDE OCUPACIONAI

ÐOCUMENTO BASEPAULO SACOMAN FILHO
€ffiMEÐWOMK

I'IEDICINA DO TRABALHO

1, DESENVOLVIMENTO:

7.1. EXAMES MÉDICOS

O PCMSO deve incluir, entre outros, a realização obrigatória dos exames médicos:

/ Admissional.

,/ Periódico.

{ .Retorno ao trabalho.

I Mudança de função.

./ Demissional.

Os exames médicos supracitados compreendem a

ocupøcional e exame Íísico e mzntal e a realiz.ação de emmes complementares de acordo com a

função.

Para os trabalhadores cujas atividades envolvem os riscos discriminados nos Quadros I e tr da NR 7,

os exames médicos complementares deverão ser executados e interpretados com base nos critérios

constantes dos referidos quadros e seus anexos. A periodicidade de avaliação dos indicadores

biológicos do Quadro I deverá ser no mínimo, semestral, podendo ser reduzida a critério do médico

coordenador, ou por notificação do médico agente da inspeção do trabalho, ou mediante negociação

coletiva de trabalho.

Para os trabalhadores expostos a agentes químicos não constantes dos Quadros I e II, outros

indicadores biológicos poderão ser monitorizados, dependendo de estudo prévio dos aspectos de

validade toxicológica, analítica e de interpretação desses indicadores.

Outros exames complementares usados normalmente em patologia clínica para avaliar o

funcionamento de órgãos e sistemas orgânicos podem ser realizados, a critério do médico coordenador

ou encarïegado, ou por notificação do médico agente da inspegão do trabalho, ou ainda decorrente de

negociação coletiva de trabalho.

7.2" PRAZOS" PERIODICIDADE E OB.IETIVOS

A avalíação clínica dos exames médicos deverá obedecer aos prazos e à periodicidade conforme

previstos nos itens abaixo relacionados:

7.2"T, ÀDMISSIONAL

MED\A/ORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI -EPP
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O exame médico admissional deverá ser realizado antes aue o trabalhador assuma suas atividades.

O objetivo deste exame é:

'/ Determinar se o trabalhador se ajusta física e psicologicarnente ao posto específïco.

I Assegurar que aquela atividade não será um agravante ou um perigo para a sua sarlde ou de

outros trabalhadores.

,/ Servirá como parâmetro para posteriores avaliações de qualquer mudança em sua sarlde.

7.2.2. PERIóDICO

O exame médico periódico deverá ser realizado de acordo com os intervalos mínimos de tempo abaixo

discriminados:

,/ Para trabalhadores expostos a riscos ou a situações de trabalho que impliquem o

desencadeamento ou agravamento de doença ocupacional, ou, ainda, para aqueles que sejam

portadores de doenças crônicas, os exames deverão ser repetidos: anualmente ou a intervalos

¡W!!g@, a critério do médico encarregado, ou se notificado pelo médico agente da inspeção do

trabalho, ou, ainda, como resultado de negociação coletiva de trabalho ou de acordo com a

periodicidade especifrcada nq Anexo n" 6 da NR 15, para os trabalhadores expostos a condições

hiperbiíricas;

{ Para os demais habalhadores: anual, quando menores de 18 (dezoito) anos e maiores de 45

(quarenta e cinco) anos de idade ou a cada dois anos, para os trabalhadores entre 18 (dezoito)

anos e 45 (quarenta e cinco) anos de idade.

O objetivo deste exame é:

,/ Controlar a sarlde do trabalhador durante seu emprego.

'/ Verificar seu ajuste ao posto de uabalho.

,/ Detectar qualquer alteração da sua condição de saúde que possa ter relação com o Eabalho que

vem desempenhando.

7.2.3. RETORNO AO TRABALHO

O exame médico de retorno ao trabalho deverá ser realizado obrigatoriamente no primeiro dia da volta

ao trabalho de trabalhador ausente por período igual ou superior a 30 (trinta) dias por motivo de doença

ou acidente, de natureza ocupacional ou não, ou parto.

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI -EPP

Av Rio de Janeirq LS37 - Centro - Londrina, PR - CEP: 86010-150 - Telefone: [43) 3322-30L0
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Caberá ao Serviço de Pessoal controlar e convocar os funcionários que se enquadram na situação acirna

para seja realizado ex¿une médico de retorno ao trabalho,antes do reinício das atividades l¿iborais.

û ob.jetivo desse exame é;

{ Assegurar o retorno opoffuno e apropriado ao trabalho de funcionfuios em retuperação.

,/ Avaliar as condições da saúde física e mental, påra ajudar a garantir a segurança do funcionário

que está retornando.

/ Avaüar se o lrabalhador, após recuperagão de sua saúde, mantém a capacidade de desenvolver a

mesma a[ividade laboral com segurança e eficiência, i$to é, procurar detectar alterações de saúde

que predisponham a acidentes de trabalho e/ou doenças ocupacionais.

{ Conscientizar*se de problemas de sarüde existentes ou recentes, paÍã facilitar o seguimento e

fornecer cuidatlos na unidade de trabalho, se necessário.

./ Documentar no prontuário médico dos funcionários sua condição de saúde, no momento do

retorno, como linha de base para o caso de ocorrer problemas flrturos relacionados.

7.Å.4. MUTIAFICA DE EUF-{çÃO

CI exame médico de mudanga de função será obrigatoriarnente realizado qntes da datø da mwdança'

Entende-se por mudança de função toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalho ou de

setor que implique a exposição do habalhador a risco diferente daquele a que estava exposto ¿urtes da

rnudança.

Caber/¿ao empregador avisar o Serviço Médico das mudanças de função que ocorrerem no seu quadro

de funcionários. Ao Serviço Médico caberá definir, então, sobre a necessidade deste exame.

O objetiva deste exame é:

/ trdentiticar as alterações de saúde que possam ser agtavadas pelo exercíoio da nova arividade

laboral.

I Avaliar se o trabalhador é calftrz de desenvoiver a novatarefa pela qual vai ser responsável com

segurânça e eficiê¡cia, isto é, procurar detectar alterações de saúde que predisponham a acidentes

de Èrab¿rlho e doenças ocupacionais.

/ trnformar ao empregador as rcstrições de habalho relevantes e acomodações recomendadas.

7.2.5. ÐEMTSSIOI{A.X.,

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO * EIRELI -EPP
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O exame médico demissional será obrigatoriamente realizado até a data da homologação, desde que

o riltimo exame médico ocupacional tenha sido realizado há mais de:

I 135 (centro e trinta e cincol dias para as empresas de grau de risco 1 e 2.

,/ 90 (noventa) dias para as empresris de grau de risco 3 e 4.

As empresas enquadradas no grau de risco 1 ou 2 poderão ampliar o prazo de dispensa da realização

do exame demissional em até mais 135 (cento e trinta e cinco) dias em decorrência de negociação

coletiva, assistida por profissional indicado de comum acordo entre as partes ou por profissional do

órgão regional competente em segurança e saúde no trabalho.

As empresas enquadradas no grau de risco 3 ou 4 poderão ampliar o prazo de dispensa da realização

do exame demissional em até mais 90 (noventa) dias em decorrência de negociação coletiva assistida

por profissional indicado de comum acordo entre as partes ou por profissional do órgão regional

competente em segurança e saúde no trabalho.

Por determinação do Delegado Regional do Trabalho, com base em parecer técnico conclusivo da

autoridade regional competente em matéria de segurança e saúde do trabalhador, ou em decorrência

de negociação coletiva, as empresas poderão ser obrigadas a realizar o ex¿tme médico demissional

independentemente da época de realização de qualquer outro exame, quando suas condições

representarem potencial de risco grave aos trabalhadores.

O objetivo do exame é:

r' Avaliar as repercussões da atividade laboral sobre a saride do trabalhador e diagnosticar as

alterações de sarlde relacionadas ou não com seu trabalho.

,/ Avaliar se o trabalhador está APTO a desenvolver sua função com segurança e eficiência e, em

caso positivo, podendo ser considerado também apto ao desligamento.

,/ Prover os meios para devolver o trabalhador ao mercado de trabalho em condições de saúde

semelhantes àquelas que desfrutav¿rm no momento de sua admissão-

,/ Dar a oportunidade de o trabalhador fazer perguntas sobre sua saúde relacionada a seu emprego

antes do final da contratação.

7.3. ATEST'ADO DE SAÚDE OCUPACIONAL

Para cada exame médico realizado o médico emitirá o Atestado de Saúde Ocupacíonal - ASO, em 3

(üês) vias.

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI.EPP
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A primeira via do ASO ficará arquivada no ambulatório da empresa, à disposição da fiscalização do

trabalho.

A se€nrnda via do ASO será obrigatoriamente entregue ao trabalhador, mediante recibo na primeira

vla.

A terceira via do ASO ficará à disposição do setor de Recursos Humanos.

O ASO deverá conter no mínimo:

/ Nome completo do trabalhador, o número de registro de sua identidade e sua função.

./ Os riscos ocupacionais específicos existentes, ou a ausência deles, na atividade do empregado,

conforme instruções técnicas expedidas pela Secretaria de Seguranga e Saúde no Trabalho-

SSST.

,/ Indicação dos procedimentos médicos a que foi submetido o trabalhador, incluindo os exames

complementares e a data em que foram realizados.

,/ O nome do médico coordenador, quando houver, com respectivo CRM.

r' Definição de apto ou inapto para a função específica que o trabalhador vai exercer, exerce ou

exerceu.

I Nome do médico encarregado do exame e endereço ou forma de contato.

./ Data e assinatura do médico encarregado do exame e ca¡imbo contendo seu número de inscrição

no Conselho Regional de Medicina.

7.4. PRONTUÁRIO CLÍNICO OCUPACIONAL

Os dados obtidos nos exames médicos, incluindo avaliação clínica e exames complementa.res, as

conclusões e as medidas aplicadas deverão ser registradas em prontuário clínico individual, que ficará

sob a responsabilidade do médico-coordenador do PCMSO. (Vide anexo 3)

Os registros no prontufuio deverão ser mantidos por período mínimo de 20 fuinte) anos após o

desligamento do trabalhador.

Havendo substinrição do médico os arquivos deverão ser transferidos para seu sucessor.

7.s. RELATÓRTqANUAL

O PCMSO deverá obedecer a um planejamento em que estejam previstas as ações de saúde a serem

executadas durante o ano, devendo estas Ser objeto de relatório anual.

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO. EIRELI.EPP
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O relatório anual deverá discriminar, por setores da empresa, o número e a natureza dos exames

médicos, incluindo avaliações clínicas e ex¿rmes complementares, estatísticas de resultados

considerados anormais, assim como o planejamento para o próximo ano, tomando como base o modelo

proposto no Quadro Itr daNR 7.

O relatório anual deverá ser apresentado e discutido na CIPA, quando existente na empresa, de acordo

com a NR 5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas daquela comissão.

O relatório anual do PCMSO poderá ser armazenado na forma de arquivo informatizado, desde que

este seja mantido de modo a proporcionar o imediato acesso por parte do agente da inspeção do

trabalho.

As empresas desobrigadas de indicarem médico coordenador ficam dispensadas de elabora¡ o relatório

anual.

*** O rey'atóno anaai está drbponiuelao Audfior de Flscalização do Traþalho em nossa sisleina

on-lthe: www.soa.com,þr -> menu -> ¡elaÍórlo -> legatb --> relaftírio anual ***

7.6. PRIMEIROS SOCORROS

O estabelecimento contará com material necessário à prestação dos primeiros socorros considerando-

se as características da atividade desenvolvida. (Vìd,e í'tem I0)

Av Rio de Janeiro, 1537 - Cenfo - Londrina, PR - CEP: 86010-150 - Telefone: [43J 3322-3010
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I PLAIì{E.TAMENTO E ESTRATÉGIA DE ACÃO:

Como todo e qualquer progr¿rma, o PCMSO deverá obedecer a um planejamento que prevê as ações

de saúde (prevenção de doenças e promoção de saúde) que deverão ser executadas durante o ano de

vigência do programa, não acompanhando o ano fiscal, sendo o mesmo iniciado na implantação do

planejamento.

O planejamento do PCMSO deverá seguir os critérios identificados a seguir:

S.1. EXAMBS MÉDICOS

Cumprimento total do PCMSO, com a realização de todos os exames obrigatórios (ex.: admissionais,

retorno ao trabalho, mudança de função, periódicos e demissionais) bem como a avaliação dos exames

complementa¡es realizados, com consequente fomecimento do ASO (Atestado de Saúde Ocupacional)

posteriormente.

8.2

J

Análise de todos os dados obtidos, tanto nas ações de saride como nas ações de engenharia, para que

se possa fazer o diagnóstico precoce dos agravos à saúde relacionados ao ftabalho, inclusive de

natureza subclínica, estabelecendo medidas preventivas e terapêuticas'

8.3. R.ELATORIO ANUAL

Elaboração do Relatório Anual, bem como sua discussão com os membros da CIPA - Comissão Interna

de Prevenção de Acidentes, para posterior registro no Livro de Atas dessa Comissão.

8.4. PR,OGRAMACÕES DE VISITAS

Estabelecer um programa de visitas semestrais ou em menor tempo quando se fizer necessário, aos

diferentes postos de trabalho existentes na empresa, sempre priorizando os postos de maior risco

quanto à exposição ocupacional.

S.5. IMUNIZACÃO

Verificação e atualização da imunização durante o processo de admissão.

MEDI¡/ORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI -EPP
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S.6. PROGRAMAS DE ACÕES DE PROMOCÃO À SAÚDE

Será realizada uma programação de ações visando à promoção de saúde durante a SIPAT tendo ênfase

doenças como Dengue, Hipertensão arterial, Diabetes Melitus, Influenza, DSTs e outras de interesse

dos trabalhadores conforme avaliação prévia da empresa- (Agendamento a deftnir) *

DE7, JAN DEZ JANJI]N JUL ÀGO SET OUT NOVMÀR ABR MAI

X x x x x x x xx X x x x

x x x x xx x x x xx x

x

Xxx

x x x xx x x X x xx x x
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e" ÐXA,wss msrnnm¡¡r$s À_r'UmcÃo:

9.t. .a.ÐturrNrsTRATM

9.?" PRTT}UCAT

No de Func¡ûnários

Ëargmi A{.tXIffiAR ÞË ÐË ËNGENHAR¡A vlasc.r 1 F€m.i 0 Menor: 0 Totali 1

R,¡seo 0Ëupa€inna! Específico 6rupo

Ausência de Fator de Risco [nespecífiacs

ä,8î..lnAø ¡4rrb. F[¡Nç" mgMã$gA$

12 nresesAcuidade Visual Ä

Ixame Clinico ¡\ 12 mëses å¡.

Prüo de Funcionários

Éargo: AIIXILTAR ÞE PRODUçÃO Masc.: 6 Fem.: 0 Menor: O Total: 6

Risco tcupacional Gspecífi"cc Ërupo

&ridentePartes Móveis

ÐHftttrssÂ@

Acuidade Visuaf X2 meses .t{.

Ëxame Ëlinico f.2 meses $
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10. PRIMEIROS SOCORROS:

Todo estabelecimento deverá estar equipado com material necessário à prestação dos primeiros

socorros, considerando-se as características da atividade desenvolvida.

Manter esse material guardado em local adequado e aos cuidados de pessoa treinada para esse fim.

A empresa deverá manter, em local visível e de fácil acesso, lista com telefones e endereços de

hospitais públicos e serviços móveis de urgência para orientar a remoção do acidentado, se necessário.

l.O.l.ORIENTACÃO PARA COMPOSICÃO DA CAIXA DE PRIMEIROS

SOCORROS:

I Acondicionar todo o material em caixa plástica tipo multiuso com divisórias.

I Reavaliar periodicamente a validade do material.

./ Sempre reabastecer após o uso

,/ Alcool etílico a707o

,/ Band-aid.

,/ Compressa de gaze

./ Esparadrapo

/ Faixa de crepe de 10 cm e 20 cm

'/ Luvas de procedimentos

,/ Tesoura de ponta romba

{ Soro fTsiológico esté.ril para assepsia de ferimentos e queimaduras.

./ Xilocaína gel como anestésico tópico

,/ Gelol ou similar.

Caso ocorram acidentes mais graves, o serviço móvel de urgência (SAMU) deverá ser acionado.

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI .EPP
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t t. unnlcos pxApflu¡.nonns :

Conforme determina a NR 7, no seu item7.3.2., delego os profissionais abaixo discriminados como

médicos examinadores deste PCMSO:

7.777Médico ExaminadorDr. João Evangelista de Queiroz

14.544Médico ExaminadorDr. Evalmir Evangelista da Silva

MEDWORK CLINICA EM MEDICINA DO TRABALHO - EIRELI .EPP
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12. ÐûNSIÞERAÇÕES F[NAI$:

Hste PCþfSCI pode ser modificado a oada instante quc se fizer necessário ou no miÍximo urn ano após

a última atualização.

Ðste PCMSO (Prograrna de Controle Médico de Saride CIcupacional) está composto de 28 páginas

rubricadas, excelo a datada e assinada.

Londrina,20 de março <le 2019.

Rubens Fereira Junior

cRM/FR.-21.600

Médico do Trabalho

Responsável pela ElaboraSo e Coordenação do PCMSO
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Neste quadro deverão ser anotadas todas as modificações que porvcntura ocorrerem durante a vigência

do programa.
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, DA COMISSAO ESPECIAT DE PLANSIAMENTO, IMPIANTAçÃO E .A.COMPANT{AMENT0
INDIJSTRIAI, DE IONDRINA"- Reuniãô reâlizadâ no dia L7 de dezembro de 201.9 às J"4 horas e 15 milrutos, na secte do Instituto de
Desenvolvimento de Londrilra - CODEL - Avenida Presidente Castelo Branco, n.c 570 - jardi¡r
Presidente, Londrina-Pal'aná.

MEMBROS DIT COMISS^Ã,O:

Participação à r'eunião do de Ciêncía e Tecnología da o Sr. Fabian Bordon Trelha.
Nesta reunião foranr analisados os seguintes projetos

01 - SERVICO DE APOIO AS MICR0 E PEQUENAS EMPRESAS DO PIIRANA - SEBR.AI/FR - CNFIr
75.110.58510003'63
A Ðntidarle associativa cle direito privado, sem fins l'ucrativos, instituída sob a fornra de serviçcr
social autônorno, com sede na Avenida Santos Dumonf no L553, Bairro Aeroporto, em Londrina,
Estado do Paraná, inscrito no CNFJ/MF sob o n" 75.110.585/0003-63.
0 SEISRAE/PR de LONDRINA soli'cita doação de um terreno na cidade com a finalidade de
possibilitar a edificação de sede própria, ern condições mais adequadas do qr:e a atualmente
existente e compatível com a relevâncÍa econômica e social do Município. Solicita tambérn
PERI\4ISSÃO DE USO da área ao lado do imóvel a ser doado, Trata-se de uma área de FAIXA DE

SERVIDAO PARA ACESSO para fïns para integrar o Cornplexo da Sede para paisagisrno e

estacio¡ramento. 0 SEBRAE respeitará a ârea de Faixa de Servidäo para Acesso, que dever{
pernlanecer aber:ta não poderá ser edificada.
Corn a implantação da nova sede o SEBRAE poderá ofertar serviços com rnaior qualidade e

efìciência, Como contrapartida, o SEBRAE-P:R de [,0NDRINA deverá revitalizar a Praça'I'akeki
I{Íkuchi, corn área de 2.385,30 m2, Iocalizada próxima à área a ser doada.

TNdENTIVO SûilCrTApO:
a)Doação de terreno com aproximadamente 3.700,00 m2 para expansão da ernpresa, cujo projeto
prevê a construção de aproximadamente 1"500,00 m2,cle área construída;
b)Permissão de uso da Faixa de Servidão paraAcesso com 516¡61 nr? integrar o Compìexo cla Sede
para paisagismo e estacionanlento [matrícula n.e 55,643 * ls Ofício de Registro de Imóveis)

Área FML 02 (Remanescente), com3.682,40 m2, situacia no
Parque San Pablo, confonne Matl:ícula n" 70.150 do 1o 0ficio do Registro de Imóveis da Com¿lrca de
Londrina, avaliada por meio do Laudo n" 085/2019, datado de 05 de setemirro cle 2019, por R$

3.169,000,00 (três milhões e cento e sessenta e nove milreais).
INVESTIMENT'O: C'onforme projeto da empresa a estimativa de investimento é de R$ 8.000.000,00

[oito milhões de reais), considerando as obras de construção e da revitalização da Praça Talceki
Kikuchi, com área de 2.385,30 m2, localizada próxima à área a ser doada.
PRAZT t ARA COI¡STRUçÃO: As obras para impìantação da empresa, cujo projeto plevô a

construção de aproximadamente 1.500,0,0 mz de área cor:struÍda, deverão ser i¡riciadas em até LB

(dezoitoJ nteses, contados da emiss'ão do alvará de construção, e 36 [trinta e seisJ

término, contados a pat:tir cla ctata cta publicaçâo cla lei.
para

t/7

NOME DO R.EPRESENTANTE ENTTDADE FRESENT'TiS

Atacy de Melo Iunior Representante do Executivo [,Tl.HSHNTE
0clÍvalclo Moreno Alves Representante do Executivo I'RESENTE
Nicolsen Baruos Silva Representante do Executivo PRESENTE
Marcus Vi nícius Girnenes Representante da ACll, AUSENT'E

De¡rilson Pestana da Costa
Representante do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indírstrias da
ConstruÇão e do Mobiliário de Londrina

ATISENTH

Ancì"ré Luís Sanpaio Silvestri Representante da UEL AUSENTE

Eizo Ar.rsusto Carreri
Representante do Consellto Municipal
do Trabalho, Emprego e Renda - CMTER PRESENTE
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voToNOME ÐO REPRESENTANTE ENTIDADE
R.epresentante do Executivo SIMAtacv de Melo lu¡rior
Reuresentante clo Executivo STMOclivaldo Moreno Alves
Representante do Executivo sfMNicolsen Barros Silva

EIzo Augusio Carreri Representante do Conselho Municipal do
Trabalho, Emprego e Renda - CMTER

SIM

Diante das ir¡foruraçöes supra descrites, foi colocado em volação:
sendo 4 [quatroJ votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatro]
ÿotos à doação da Área PMt 02 (Rernanescente), com 3.682.40 m2, situada no Parque San

Pablo, conforme Matr'ícula no 70.150 do tro Oficio do Registro de lmóveis da Comarca de
f,ondrina, sede do Município de Londrina e à PERMISSÃO DE USO da área de Faixa de
Serviclão para Acesso com 516161 mz, situada no Parque San Fablo, confornre nratrícula n.s
55.643 do 1" Ofïcio do Registro de lmóveis da Cornarca de tondnina. A entidade solicitante
deverá apresentar todas as certiclões e os documentos exigidos no perfil e ìei. A aprovação pela

fiomissão não exime a empresa de apresentar toda a cloctunentação atualizada, para que seja
possível dar continuidade ao processo administrativo de doação. 0 Projeto de Lei deverá ser
encaminhado à Câmara de Vereadores parâ aprovação.

02 * SCIARES & GAIARDONI trDA (PONTUAI PLANEIADOS]-CNP|10.545.496/8q01-32
A empresa está localizacla na Rua Uruguai n.o 658, Centro, Londrina/PR, e tent como ramo cle

ativiclade da empresa e fabricação de moveis planejados sob nredlda, assistência e manutenção de

móveis. Com o objetivo de aumentar a capaciclade produtiva da empres4 ä mesma necessita de um
novo imóvel com maior área, capaz de alocar as máquinas e equipamentos necessários para

ampliação da produçäo,

INCENTtrV0 SOLICITADO: Doação de terreno de aproximadamente L,000,00 mz para implautaçã<:

de indrlstria, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 500,00 mz de área construícla.

AVALÍi{çÃO DA ÁREA PRETENEIDA: área de terras contendo X..202;01m?', constituícla do Lote nq

3; da Quadra 5, do Parque l{iugo Takata do Município de Londrina, senì benfeitorias, avaliada por
meio do Laucio n" 100/2019, datado de 10 de outub¡o de 2019, por R$ 330'000,00 (trezentos e
t¡:inta mil reais).
ÍNVESTIMENTO: Serão investidos cerca de R$ 1.020.000,00 (um millrão e vinte mil reais), entre
obras civis, instalações, máçrinas e equipamentos, sendo 540/o com l:ecursos próprios e 460/o

financiamento.
FA'IURAMENT.O: A previsão de fatrrarnento anual é de aproximaciatnente R$ 1.200,000,00 [r"rm

milhão e duzentos mil reaisJ.
VOLU..ME D[ XMPOSTOS: A previsão de arrecadação de tributos para o próxirno ano é de R$

99.600,00 iuoventa e nove mil e seiscentos t'eais),

Ni'iMER.0 DE EMPREGOS: manter no local, L0 empregos diretos.
PR^AZO PARA CONSTRUçÃO: No imóvel a ser doado, a empt.esa se compromete a construir
aproximactamente 500,00 mz com inicio das obras em 14 fquatorzeJ meses e 36 (trinta e seis)

meses para término, contados a partil'da data cla pubìicação da lei.

+
VOTOENTIDADENOMH DO REPRESENTÁNTE

SIMRepresentante do ExecutivoAtacv de Melo lunior
SIMRepreseutaute do ExecutivoOdivaldo Moreno Alves
5IMRepresentante do ExecutivoNicolsen Barros Silva

SIMRepresentante do Conselho Municipaì do

Trabalho, Emprego e Renda - CMTER
Elzo Augusto Carreri

n



*
. $endo 4 (quatrol votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmÊnte, por 4 fquatro)

votos à doação da área de terras contendo l,,zOZ,OL m2, constituida do Lote ns 3, da Quadra
5, do Parque lfiugo Takata, sem benfeitorias, sede do Municipio de Londrina. ,A a¡rrovação
pela Comissão não exime a empresa de apresentar toda a documentaçäo atualizada, para que seja
possível clar co¡rtinuidade ao processo ad¡ninistrativo de doação. 0 Pr"ojeto de Lei deverá ser
encaminhado à Câmal:a de Vereadores para aprovação,

03 - II{SIGHT ENERGTA SERVIçOS ETETROMEC.Â,NICOS rTDA. CNpl: 11.4S3.413/0001-90
A empresa INSIGI{T ENERGIA SERVIÇOS ELETROMECÂNICOS LTDA., está localizada à Rua José
Gasparini, L75-D, Parque incÌustrial ]osé Garcia Gimenes, na cidade de Cambé/PR, e tem como ramo
de atividade de manutenção e reparação de geradores, transfol:madores e nroLoles elétricos.

INCENTIVO SCILI-ÇJTAD*O: Doação de terreno de aproximadamente 17.000,00 m2 para implantação
de indústria, cujo projeto prevê' a construção de aproximadamente 12.000,00 m2 cle área
construÍda.

/\VALIAçÃO Ð4 ÁREA PRETENDIDA: Áreas avaliadas totalizando 17.426.i-2 m2, sendo as áreas
de origem: Lote t-B/7l7 (Mat.77.376J, com 2.500,00 mz; Lote L-ts/2/2 (Mat.77.377) com
2.500,00 m2; Lote 1-C ,(Mat.77,37BJ com !2.426,L2 m2, resultantes da subclivisão clo Lote n.o 70
da Glelra, neste Município, seni benfeitorias, avaìiadas por meio do Laudo n' 123/2019 por R$

4.(t74.A00,00 (quatro ¡nilhõesseiscentos.esetenta e quatro mil reais) e Laudo nç-t24/2079, por
R$ 2.668.000,00 (dois milhões, seiscentos e sessenta e oito mil reais),

3/4
INVESTIMËNTO: Serão investidos cerca de R$ 970.000,00 (novecentos e setenta mil reaisJ, entre
obras civis, instalações, máquinas e equfpamentos, sendo 30ÿo com recursrs pr:óprios e 700/o

financiamento.

F'ATUI{.AMENTO: A previsão de faturamento anual é de aproxirnadämente R$ 6.000,000,00 (seis
milhões de reaisJ.

VCILUME DE IMPOSTOS: A previsão de a,rrecadação cle tributos é de R$ R$ 1.020.0û0,00 (urn

niilhão e vinte mÍl reais), alÍquota total de t7% do faturamento.

NÚMERq DE EMPREGOS: irá ¡¡ranter B0 [oitental empregos diretos.

PRAZû frAR.A CONSTRUçÃ0: NIo imóvel a ser cloado, a empresa se compromete a construir
aproxinraclamente 12.000,00 m? com início ctas obras em 12 (doze) meses e 36 [trinta e seis) meses
para térmirìo, contaclos a partír da data da publicação cla lei,

Diârlte informações supr'a descritas, foi colocado em votação

sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favöravelmerrte, por 4 (quatnoJ

votos à doaçåo rlos Lotes L"Bl?lt (Mat.77.376), com 2.500,00 ¡n2; Lote l-ß/2/Z
{Mat.?7.377) com 2,500,00 m2; Lote L-C (Mat.77.378} corn LZ,426,LZ ntz, totalizanclo

vol:oNOME DC} R.EPRESENT ENTÍDADÐ
Representante do Executivo STMAtacy de Melo Junior
R.eDresentante do Executivo SIM0clivaldo Moleno Alves

SIMNicoÌse¡r Barros Silva Representante do Executivo

SIMHlzo Augusto Carreri Representante do Conselho Municipal
rlo Trabalho, Emprego e Renda

CMTER

17.426,L2 mt, todas resultantes da'subdivisão do Lote n,e 70 da Gleba Lindoi¿t, da
3/7



Município de Londrina. A aprovação pela Comissão não exime a empresa de apresentar toda a

, iloaçåo. O Projeto de Lei deverá ser encaminhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

04 * ETIJHE " COMÉRCIO N INDTISTRTA DN TECNOTOGIA E ÐESTGN I,TÐA - CNPI
L1.338.660/0001-0L
A enpresa EIDEE está localizada na Rua Serra cla ltatiaia n.e 85, Bairro Rodocentro na cidacle cle

Londrina c tem como ramo de atividade indústria e conrércio de equipamentos eletrônicos e

equipanentos de eficiência energética. I{oje a empresa ocupa uma área de 750,00 m2 e requer umâ
nova área de no mínimo 2000,00 m2 para transferência e expansão cìa planta f'aì:ril e D&Pi.
0 Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia em reunião realizaclo en Z7 cle novemblo de 2014.
concedeu parecer favorável a empresa EIDEE,

INCENTIVû SOLICITADO: Doaçäo de área de aproximadamente 2.00CI,00 m' nû Parque
"l'ecnológico de Londrina Francisco Sciar¡.a,

AVAr.rrSSÃO:
Lote no 08 da Qrtadra ns 01, com área de L,075,77 m2, do Parque Tecnológico cle Londrina
Francisco Sciarra, avaliado por meio clo iaudo n" \20 /20L4., no valor de R$ 699.000,00 [seiscentos e

noventa e nove mil reaisJ.
tote no 09 rta Quadra ns 01, com área cie 1.075,75 m2, do Parque Tecnológico de Londrina
F'rancisco Sciarra, avaliado por rneio do laudo n' L20/20L4, no valor de R$ 699.000,00 [seisceì]tos e

nol'enta e rìove mil reais).

FATUR¡I,MENT0; A Previsão de faturamento é de aproximadarnente R$ 3.200.000,00 (três milhões
e dt¡zentos mil reais)

VOX.,UME DE IMPOSTO$; A pr:evisão de arrecadação de tributos ó cle R$ 4.00.000,00 (quatrocenros
mil reais] na nova área e incluir a prestação cle selviços técnico, assim gerando recoihimento de ISS

para o Município.

PRAZO PARA CCINSTRUçÂ,O; No irnóvel a empresa EiDEE se compromete em construir L.000,00
¡n2 cle área construícla, com início clas obras e¡n 1Z (doze) meses e 36 [trinta e se isJ para término
contaclos a partir da clata da publicaçâo da lei.

N" ûE IlMFtt[iGOS: irá manter 15 [quinze] empregos diretos.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votaçäo:
sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelnrente, por 4. (quatro)
vrtos âr doação dos Lotes no 0B com área de L.075,77 mz e Lote no 09 com ár:ea de 1".075,75
nrz, arrrbos da Quadra 01, do Parque Tecnológico de Londrina Francisco Sciarra, Gleba
tr indoia, cla sede do Município de Londrina. A aprovação pela Comissão não exime a empresa de

apresentar toda a documentação atualizacla, para que seja possívei dar contittuiclade ao processo

aclministrativo de doação. 0 Projeto de l,ei devel'á ser encaminhado à Câltrara de

zrprovação.

para

NOMË DÛ Tì.ËPRESËNTANTE TÌNTIDADE VOTO

Atact¡ de Meìo luuior Representante do Executivo SIM

SIMOdivaldo Moreno Alves do Executivo
Representante do Executivo SIMNicolsen Barros Silva

Representante do Conselho Municipal
do Trabalho, Emprego e Rencla
CMTER

SIMElzo Augusto Carreri
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0s : EDEMIì coNsrRUçÕEs clvls E PLANEIAMENT0 rrDA- cNpI ss.062.016/0001-gx

A sede (matrizJ cla empresa EDEME está localizada Rua Manuelde S. Dias Negrão n.8 30, Bairro Boa

- Vista, []uritiba te$ e a filial localizada na Rua Ëclson Jerê Vicente nP 47,0 nesta cidade. A empresa
solicita CONCESSÄ0 de urna área de terras próxima da fÌlial da empresa para utilização comci
estaciona¡nento e será responsável por implantar um muro de arrimo no terreno.

IhiCENTïVo SOLICITADo: Concessäo da área de terras denominada Lote nq 13, da Quadra 0L, conr
área total de 2.212,006 rnz, do 'Parque Industrial Germano Balan, localizacla próxima da área cla
filial.

AVALI.4,Ç+AO: Lote no 13 da Quadra no 01" - CILO VI, Parque IndustrialGermano Balatr, Subdivisão clo
Lote 38-1/BL da Gleba lacutinga, sem benfeitorias, avaliado por meio do l,audo cle Avaliação n.o
1.1,9 /2019 por R$ :1,317.000,00 [um milhão, trezentos e dezessete mil reais)

INVESTTMENTO: Valor estimado de R$ 200.000,00 [duzentos mil reais] na aclequação da área e
construção do mu¡'o de arrimo,

F&AZO PARA CONSTRUÇÃO,: No imóvel:a empresâ EDEME se compromete em construir um nìut'o
de arrimo, com Ínício das obras ern 12 (doze) meses e 18 (dezoitoJ meses para ténnino contados a
¡rartir da data da publicação da lei.

N" DIl EMPREGOS: irá manter 150 {cento e cinquental emplegos diretos.

Diante das informações supra descritas, foi colocaclo em votação
sendo 4 (quatrol votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmeüte, por 4 (quatro)
votos à concessão de direito real de uso do Lote ne 13, da Quadra 01, com área total de
2.2\2,At(t, rn2, do Parque Industrial Germano Balan, sem be¡rfeitorias, da secle do Município
de f.ondrirra, condicÍonado à inrplantacão do muro de arrimo no local. A aprovação pela
Comissâo não exime a empresa cle apresentar toda a documentação atualizacla, para que seja
possível dar continuidacle âo processo administrativo cle co¡rcessão. 0 Projeto cle Lei rleverá ser
enca¡ui¡rhaclo à Câmara de Vereadores para aprovaçäo.

CI6 - I'AUI,O SACOMAN FII,HO 'IUMPER - SOLUçÕIS EI,ETROMECÂNICAS"- C}IP.J

12.236.887 /OAOL-09
A enrpresa está localizada Rua Atílio Scudeler ¡r.e 660, Vila Porluguesa, Lonclrina (PRJ, tendo como
ranto cle atividade a fabricação de componentes eletrônicos, a fabricação de chicotes elétricos
industriais em todos os seg¡nentos [elevadores, escadas, rolantes, linha branca, bio¡netrias,
geradores e outros).
0 projeto de ampliação iiá atender âs necessidades da execução do espaço do processo fabril, pois a
atuaì sede que apesar cle própria, para a execução desse novo projeto não comporta o espaço

¡recessário para a ampliação pretendida.

IITICIiNTtrVO SOilCITADO: Doaçäo de terreno de aproximadamente 2.000,00 mt para irnplantação
nstru ícla.

5//

NOME ÐO REPRESENTANTE ENTIDADE VOTO
Alacy de MeÌo lunior Representante clo Executivo slM
Odivaldo Moreno Alves Representante do Executivo SIM
Nicolsen 13alros Silva Representante clo Executivo strM

Elzo Augr-rsto Carreri Representante do Conselho Municipal
do 'l'rabalho, Ernprego e Renda
CMTER

SIM

cle indústria, cujo projelo prevê a constução cle no mínitno 1.000,00 mz cte área
,lA



ÍIVALIAÊ40 DA ÁREA PRETENDIDA: área cle terras co¡rtenclo 2.000,00 rn2, a ser destacado do

n1', da subdivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindóia, neste Município, seln benfþitor.ias, cle
proprieclade MunicÍpio de Londrina, conforme matrícuias n" 87.675 do 2'Oficio do Registro de
Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada através do Laudo tt' L2L/20I9, homologado e¡r
1I/12/2A1.9, por R$ 1.020.0CI0,00 [um milhão e vinte mil reaisJ.

INVES'fIñIENTO: Serão investidos cerca de R$ 4.00.000,00 (quatrocentos mil reaÍs), entre obras
civis, instalações, máquinas e equipamentos, sendo 700/o com l'ecursos próprios e 30%
f,inanciamento,

FA'IiJ&^AMENT0: A previsão de faturamento anual é de aproximadamente R$ 3.600"CI00,00 ftrês
¡nilirões e seiscentos rnil reaisJ.

VûLUMË ÐE IIWtsOSTOS: A previsão de arrecadação de tribrrtos (ICMSJ é de aproximadamente Rg

432.000,00 [quatrocentos e trinta e dois mil reaisJ,

NÏ.JMHRO ÐE EMFREGOS: manteÌ no mínimo 30 empregos cÌiretos.

PRåZO-I'ARA CONSTRUçÃO: No imóvel a ser doado, a empresa se colnproinete a construir
aproxinradatnente 1.000,00 m2 com início das obras ern 12 [doze) meses e 36 (rrirrta e seis) meses
para término, contados a partir da data da publicação da lei.

Diaute das inforrnações supra descritas, foi colocado em votação
sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Conrissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatro)
votos à doação da área de terras co'ntendo 2.000,0û m?, a ser destâcado do Lote n.e 01/4, da
subdivisão do Lote 70-4, Gleba Lindoia, da sede do Mruricípio de Londrina. A a¡:rovação pela
Comissão não exime a empresa de apresentar toda a clocumentação atualizacla, para que seja
possível dar continuidacle ao processo administrativo de doação. 0 Projeto cle Lei deverá ser
encaminhado à Câmara cle Vereadores para aprovação.

O7 - GEI,ATI trNDÚSTRIA E COMËRCIO DE SORVE'TES LTDA . "TOTTI STRVËTËS"* CNPI

_01-523-az0/009I-89,
A empresa está localizada na Rua Vasco da Gama, 20 - Bairro vila Áurea, na cidade de Lonclrina, cujo
ra¡:ro de atividade é a fabricação cle solvetes. A empresa se encontra no ramo alimentÍcio e no
nrunicípio ¡:or aproxilnadamente duas décadas, sempre buscou a melhor qualidade enr seus
proclutos. Dessa forrna, manifesta a necessidade de obter uttt terreno, para ampliação e melhoraria
a ca¡raciclade de produção.

WDoaçãodeterrenodeaproximaclamente2.000,00nr2parairnplarrtação
de índústria, curjo projeto prevê a construção de aproximadamente 1:-0-q"qr00 mz de área construícla.
AVAI,IAçÃO DA ÁREA PRETENDIDA: área de terras contenclo 2.289,82,,tì12, a sel'destacado do
Lote n.p ó1"74, com área de 7 .724,57 m2, resultantes da subdivisão dö löte 01-, que nredia 10J2+,75
m2, da subclÍvisão do Lote 70-4, da Gìeba Lindóia, neste Município, sem benfeitorias, contbrme
mail'ículas n" 87.675 do 2'Olicio do Regislt:o de Imóveis cla Comarca de Loncl na, avaliacla por
nreio do Laudo n" tZ2/2019, homologado em tl/tZ/70L9, por R$ 1" 000,00 (um

617

!^
t\/l

NI
\
\

NTME DO REPRESENTANTE ENTIDADE VOTO
Atacy de Melo Junior Represenlante do ENecutivo sfM
0divaldo Moreno Alves Representante do Executivo SIM
Nicolsen Barros Silva Iìepresentante do Executivo SIM

EIzo Augusto Carreri Representante clo Co¡rselho Municipal
do Trabaliro, Ernprego e Renda
CMTER

5IM

rnilhão, cento cinquenta e quatro mil reaisJ.



710/o com recul'sos próprios e29o/o financÍamento.

FÁ.TUBAMENTOi A previsäo de faturamento anual é de apr:oximadarnente R$ 1,,4,00.000,00 [um
milhão e quatrocentos milreâisJ.

VOtt.lME DE IMPOSTOS: A previsão de arrecactação rle tributos é de aproximaclamente Rg
28.500,00 [vinte e oito mil e quinhentos ieais] de ICMS e R$ 2.600,00 [dois mil e seiscentos reaisJ
cie IPI.

NÚMERCI ÐE EMPREGOS: manter no mínimo 20 enrpr.egos diretos.

PR4Z9 PARA CONSTRUçÃOi No imóvel a ser doado, a ernpresa se compromete ä constr.uir
aproximaclamente 1..000,00 m2 com início das obras em 1,2 (doze) meses e 36 (trinta e seisJ meses
para término, contactos a partir da data da publicação da lei.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação:
sendo 4 (quatro) votos favoráveis, A Comissão congluiu favoravelmente, por 4 (quatro)
votos à cloação da área de terras contendo 2.289,82 m2, a ser clestacado do Lote n.e 01/A com
área de 7.724,57 rnz, da subdivisão do Lote 70-4, Gleba tindoia, dâ sede do Município de
Lonclri¡ra. A aprovação pela Comissão não exime a empresa cle apresentar toda a docurnerrtrrção
atualizacla, parâ que seja possível dar continuidade ao processo administr:ativo de doação. 0 Projeto
ile Lei deverá ser encarninhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

Nada mais havendo trâtar, a reunião foi encerrada às 1"5 horas e assinada peìos membros da
Comissâo, presentes.

Londrin 17 de bro de 2019

Atacy de Melo Juniol'
Re¡tresentante do EXECUTIV} (C0DEL)

Elzo

Silva
VO

AIves
tãnte uTtvo (c0DDr.)

NOME DO REPRESENTANTE ENTIDADE VTTO
Al"acy cle Melo furiior Representante do Executivo STM
0divaldo Moreno Alves Representante do Executivo STM
Nicolsen tsarros Silva Representante do Executivo SIM

Eizo Augusto Car¡:e¡:i Representante do Conselho Munici¡ral
do 'l'rabalho, Emplego e Renda
CMTER

sïM
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ESTÀÐCI BÜ PÉ\RAilå
2'SEFIUIÇû DE RËGtSl'Rü ÐË tMúVËtS t^ó, coMAåttÀ tlE Lt)[¡tlRti\i.,5Jirit

REGISTRAÐOR: ALËX CANZIANt SILVËtRp. - CpF: 366,011.0'ts-15
Rr¡atu1aÉshoE.<¡kiioOarnargodoAr¡âral. tiB-Fcuejfiax:(0.i3)iì336.4u6,î

e-rnarl: carlorio@2rìlor;dilna.cor¡.br siie:,,rv¡,,*..2¡itolr<Jrina.cont.b¡

GERT|DÃO N" 257078
LIVRO N,2 - REGISTRO GERAL
2' SERVIçO REGTSTRAL IMOBILTÁRIO
D¿, COMÀRCA DE LONDRINA. PR
Rua Maefro Egfdio Canargo do Amaral, I l8
Londrina. Pr. Fone/Fax (43) 3336JS84

Alex C¡nzi¡ni Silveira
Registrador

Vera Msria Canzlani Silveira

PaÍíì cc/¡)sr.tJiar a eutentioiCarje. ¡ìíoflì1€ na lerr6¡1ç¡¡-
i,.,'l¡v cii otg ir!'/cônñrmãAut+nrìckiarle o CNS:08G0ts

e o coCigo de vetiílcação do docunrenlo:
o i !:J3c7ôâ57074\,.1 ? 1 I 2f¡39146t

Consuliâ rJis¡;cnivei por 30 dics

@

Sub6fituta

Rubrica

frocrtÌrten:o Assinailo fllg¡ieiinf:t,.ig
Ri:FiAîA. OE .}ESLJS PERËTJ'(;I

CpF 0SÉ,1ô94ã9ricr r:ñì 01rijTr?ô1I

Matrícula no 8?675 de 30 dejunho de 2014. Prenotação no 235.927 de 06 dejunho de
2014. - Com SELO DIGITAL lÿ VZrhO. Ð4APC. 8D4Oi, Controle: 88ÿd. LemD e
consulta no site www.funarpen.com.br. ltv¡ÓVnl: Lote de tenas sob no 0l-A (um-A),
com a área de 7 .724,57 metros quadrados, da subdivisão do lote no 01, que media no seu
todo 10.724,75 m2, este da subdivisão do lote no ?0-A., que media 2,00 atqueires
paulistas, ou seja, 48.400,00 nr3, situado na Água do Coati, "GLEBA LINDóIA", neste
MunicÍpio e comarc4 dentro das seguintes divisas e confrontações: "A NOROESTE:
Conûonta com a Rua 02, no rumo S\Y 02o00,00' NE, com 7?,04 metros e segue em
desenvolvimento de curva à di¡eitg com 21,08 metros e raio de t2,00 metros. A
NORDESTE: Confron¡a com a Avenida l, no n¡mo Ntÿ 77'ZO,OO" SE, com g1,02

metros. A SUDESTE: ConÈonta com o lote no 7ll&, no n¡mo NE 02o00'00,' SW, com
73,84 metros. A SIIDOESTE: Confronta com o lote no 0l-8, no rumo SE ggo00'00,'NW.

com 94'02 mehos", Tudo de acordo com o Mapa, Memorial Descritivo e guia do CREA-
.A,RT no 20142285228, anexos ao requerimento arquivado neste oficio sob no 6.200.
BENFEITORIAS: NãO CONSIA. P.ROPRIETÁRIO: MUNICfPIO DE LONDRINA,
CNPJ/À4F 75;171.47'1100ü:7A, com sede em Londrina-pR. REGISTROS

3121.524RA, de 12.05,2004, matriculado sob no 64.734 em29.0j.2004,
porção e deste Oficio. þsbirm)

MatrÍcula no 87.675 - FÍcha ol

ambos

Dou fe. - Escrevente Substituta -

Pîü¡i1a li.'¿



2" oFiclo T}E R}:GIÍiTRÛ DE TMÓvnIs DE L0TI}RTNÁ,. PAR/TN¡{
{v. PcrsdÁ nù 427 -Ed. }fetrlpnte. $ats¡ 04 e 0S - Func(Fax)¡ 043. 336{ffi4

Alex Ca¡rzinni Sitreirn Vcra Marir Crüzlanl Silv¿¡ri
Reglstradrr Esrrevenle

Protocolado sob nô 143,443

REGIS'I'RÍ} çËftAL
,Uatrlculs nó ú4.734

DATAi 29 de lulho de 2004.-
IMÓV6Lþ I¡te de ¡enas sob n" 0l (umJ, medindo ¿ área cle 10,?24,7J metros
d¡¡ lote n" 70-,4., quc mcdia no seu todo 2,00 alqueires paulistas, ou sejs,
tlo Coati. "GLEBA LINDÓIÂ", nesre Municipio e Conrarc4
cL\nfrontaçôes:- "lnicia-se conf¡onhndo corn a nü¡ û2, no rurno Slil

F'ich¡ no I

da gubdivisão

siuarto na Água
seguinlas divisas e

NE, numa sxtedsão de
lû8,95 metros; Em concordânciû do esquinu corn raio de 12,00 e desenvolvimcnto dc ?1,08
rnëtro$i Dcstc erguc con&ontatdo conr o Avonida 01, no $E, numa eilcnsão de
81,02 molros; D€sle segue confton¡ando conr o lote u" ? eba Ribcirão Lindóia no n¡mo NE
02000'0û'l SW, nnma cxtensão de 105,75 rnetros; Destc com o lole n" 02, no rumo
Sts-88ót¡0'00" NlÃr, numa exten#o de 94pz nretros, assim o inicio desta descriçâo". T\rdo de
acordo conr o Mapq Memorial Descritivo e CREA-ARÎ no ?004023592-7, anExos ao
requerimunlo auquivado neste Oficio sob no 3.

BENFEITORIAS: - N ão consta.

PROPRIETI.RIO:- ]HTJI{ICÞÍO
Loudrina-Pr.

LIGC 75.7?1.4771000.l-70, com sEde em

REGISTRO A,NTERIORT- 3/2 de 12.05.04, cnr maior porção" deste Oficio
ù6j

O referido é

lllHtffiHr[frHtrNHil!ffI

ÁtEXCAlElAl{r
ãLIERA

Ðicrddr llrfl¡Ûo

r.".lflgo

vB¡.tt c, ülr,tElF,r
$ú#ùfr



Mafrícula no 64.?34 - Fich¡l 1

Av.l./Éi4.?34 rlc 3û dc junhn ¡lc 3û14. P:'cnotação n" r35.g2? de 06 de jurrtro d'-* 2fi1,î,-
rtverrl:aq:aìu tlu l{egistru Contünuu, Ertt cunt¡:r'irnentû a* üut üon$ts dlr Á'1'A l]rt
ü()KJ{ljfÇÃ(}-tiilR¡\L $}dtJIilÁHA, dç lr,ú5.?ü0ÿ (ern s*:u rreni 4), lru.rurla p*[o
B*chtrrei .lorge Luiz Üomes Ìvfacedo, -Assessor C.or¡eicional dn torre*uedoriir.(.ic¡:¿l clg

.luxtiç:a cln PÀranú,. pnr" dttertilinaçå* do F,xeelentfsÈirnç Senhol' l-)esumbtrrglulur
\v¿kfcnlir Luiz da Itoefuu. conegs.drx (irrrrl d¿i Jrntiça do Ftrranír, ¡oìr a idenoia dcr

cla "lu tiçrt,Lxcelçntíçsim* $uuÏrtrr Ðeselrrlra¡'gatior: lì.ogérii-r Coellio, üon'sgedor
d.û Far¡mú, A.\¡[RBA-SE quc DESI]E 0 DfA ù5.1t1,2ü0S, adr:rn¡u ft,$'frt llE
RIiüIH'l'ftç'Ç0ÞfTi rtl()., prcvistn n$s *rrti. 231 e 231, da

irr;nr 16,1.5,1, d$ Çi¡digc dc Nornrä, drr Paranti (nfnnlizaclo

registltrn trtilirnvanl-irc númorÕs- rt't¡rs Þârft â$

iros rc¡1ix{rm, $alvu äl *verbações cJe ônus

rie 3 t. 12.l9?l r:

I /+- 0û
I 5 -0 I .: ûCI9)" AN (:FRI{ÅNDÇ-,$H A HSC lt f 

' 
r' [J R'\Ç,{r] DE F[CH.,\S

S,\¡iJ¡.,S,i,rS e tanrhéni c sÍstelna aî¡1 e¡rtân adrrtado, e avertrnçîres (para ns

let¡as. vinculailas

linr roiytude disgo, n partir dn
pì'esflrtr) ilvurltaçä*, serú atredecjda it d* ttt*s, indcfiniclarrrrrrtc-
rlrrnfirt:tti: i.:{-ìnst¿t dn allr e tnnrbdm legais,'iri inrlicEdas aci;rr¿. "lìrrlas as

àû qur dispeie o Criúigo cJe ){urnra¡fich¿:s rcgislrr:s lülil-rl ¿ cÒr lrrn

tlr') rou ilcr¡r 10.?.t.
l)cru li. . fiscrevÊnte Subsrinrta -

.4v"?lú4"734 de 3ü de ?Ði'lr Frcnotação n'n 235"9?7 de G6 dc.junho <le 3û14.-
liubdivis¡îo. Clon¡ tTÂI, No VZrhCl, D4SPC. .TpCIng. {*ontr:ole; ztrKll.
8"ïtnu c uc¡rr lrw'tri. fn n a t¡reú; s(u ¡t. br- Canfonne rec¡ucri mcnto eçsi.¡radn it esf a

nirlat{c eru 30 .1, arquíuutlo ¡l(ste Otîri$ srib n" 6.20û, ctpcanrlo h,Íapa, þJcrur¡riais
Dcxr:riti du ÇIlt1.4-.4.RT n" 2ü14??8)?28" lit¡',r ¿vuhacla s S'Lrt.Bl).LVlSÃr.t ttc
intrrvel e de$fa rnå¡lr¡cilIfl eirr; üIJ LûTI tü TIIITftA$ $Òi¡ nc [ìl-A, uonr .q drerr

de T.? rn:', mutriuul¿rdu sclr tlË $?.fr?S; r,{AJ L{}T'IüÞf Tü,HItAli *clr r:. ÍJ[-S,
¡;otlì i¡ litnil rJr S"t0{t,[8 tttå¡,,,v¡1i1ti.ulado,snb rrn 8?.6?6,'du propr:iednrl¿ dç N[{-;ir]lCit)ll)
nF. L{}.t"{nil.lN,{, .liln tnîrtude ri+sta subdiriisiâr¡ ¡:slq matricrilñ {ìca. carrüchrthr, ¡ assandn o

viu+rêt ?rp.¡näs ûs notsg,tiiritrfcrulal,aeinla alt¡¡:liri¿s stlL¡ ii,b.tf,6'iJ S t¡,dr,ó. n* iortrn do
Arr. l.):ï (l¿r Lei d.os Rçgi$trtl"s ,lliilij.icns. i]lvftllJþ3þNI,üS: 6ii \ilìCs :t 2 =
R$t8,
Ilou fú - b,$ü'evenle rrbstirr¡ta -



PRBFEITUR,q. DO MUNICÍPIO DE LONTDRTNA
Estado do Paraná

LAUDo D[ AVALIA,ÇÃo N" wnoß

Os membros da Comissão Permanente de Avaliação de Imóveis e de Freços públicos
designados pelo Decreto n" 473l20tg,em conformidade com o Artigo I50 da Lei Municipal n ll.67212012,
assim avaliam o imóvel com as características e valor abaixo discriminados.

INTSRESSADO (A): INSTIT'U?Ö DE DEgDNvoLvTMEN'fo ÞE L0NDRTNA - coDEL

sol,rctrAÇÃo: PROCÍ'SST) N. 5r.00 ß68/t0 I9-t6

T,NOPRIBTÁ,RTO (¿) : INSTITUTO DIì DESBNVOLVIITIENTO DE LONDRTNA. CODEL

OBJIITIVO ÐO LAUDO: Avaliar o imóvcl ¡bai:to discriminados visando incentivo à do:rção para implantaçåo de
indústries no Município conforme bencfÍcios da Lei no 5.669/g3.

¡UÓvDL AVALIANDO: .Á,rca de 2.000,00 nr¡, da firca de terras dcnomhrada Lote nô 0I/A (um/A), com área total
de7.724,57 m¿, matricula 87.675 do 2" Oficio, rcsultante da sul¡divisão do lote 70 de Gtcb¡
Lindóa.

',.-i,r.t-..
d*'qs{
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.¿nN.re,-r-:.-. ñ'*4.jr

ruqd.rrs.âl4

Nti
OAS¡jRVAÇOI;S: A Con¡-rssão de Àvaliação de Imóveis não se responsa(riliza pelo progranra que gera valores, pela veracidade
das amostras coletadas, pela propriedade do irnóvel ou problemas legais relacionados a ele, por qualquer ônus, dividas ou ações
judiciais sobre o imóvel, pelo passível ambíental no inróvel, por problemas na construção não declarados ou vcrificados,
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lnóvcl Avaliando
2.000,00 m2
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PREFEITUR,{ DO I\4UNICÍPIO DB LONDRIhIA
Estado do Paraná

.Lvl$o._{s_-Ç-o-¡p¡,4¡c.!i-".9._o_ jlCt-o_dç.p__9 j-o_s_ j_c..99¡çad9.

.9l3+'T'**y.:,.Igg :1p*:s-..__.__ _. . _ _ __-__ *l
ESPECIFICAçÃO DA AvALInçÄo : Laudo dc avaliação completo, dc caráter adminlstrstivo e uso restrito, com os

er.¡-r¡s-"Csçspç"gi{!çsc.A.g,_d_c_ess_r_4qç-çm¡

METODOLOGIA¡

VALOR DO IMÓVEL AVALIANDO

Silva.lunior

.14.ôt3 .2: ÀV.ltlÂÇÃo cE 8€f,¡5 .:rÝôvgs uFS Nos

Londrina, 3 de dezembro de 2015

Téc¡ríco Avaliador
Engenheiro Civil

cRÈA PR - t3.954 / Ð

J#th
Domingos Josê Coneiâ Pedotti

Membro- SINCIL

R$ 1.020.000,00
( um milhão e vintc ¡ril reais )

Membro - S.M.F

- o.A.B.

#seu¡Ciìfffi

Flomotogamose^ ,// t,/Z t 3ø/f

Bruno Ubiratan

CODEL - Diretor Presidente

da Avcnida Milton Mcnezcs
do m2

Uso ¡¡r0u5ln¡Át

. ¡oN^ t¡roustRlÂL mß

Sifuacño :
Dimcnsões(m):

Forma ;

Infra-estruturâ
f¡Ao ExtsfÊ iIt,
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranâ

Ofício n" l0l7 12019-GAB

Londrina,20 de dezembro de2019.

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Cãmaru Municipal

Londrina - Pr

Aszunto: Encaminha Projeto de Lei - Doação de área para a empresâ Paulo

: Sacoman Filho "JUMPER SOLUÇOES ELETROMECÂNICAS,,.

SEI no 5L.003091 12019-58

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa

propositura, através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa para

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a ánea de terras

2.000,00 m2, a ser destacado dos Lotes n.o 0l/A com área de 7.724,57 m',

resultante da subdivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindoia, neste Município, sem

benfeitorias, de propriedade Município de Londrina, conforme matrículas no

87 .675 do 2" Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina, e efetuar a

'''-
doação à empresa PAULO SACOMAN FILHO "JUMPER SOLUÇOES

ELETROMECÂNICAS". Justificativa anexa.

Atenciosamente,

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO

ffiL DDIH, 1834 !0/11/19-l4h00nin


